
INDIZIVEl ENTHUZIASMO 

em tomo da Exposição Agro-Industrial 

A reunião hontem levada, a' 
«feito, por industriaes e agrl 
flores, e que íora convoca-' 

çelo Conselho Director da 
jjonimissâo de Festeiros de 
^ S, SanfAnna^, bem espelha 
° grande enthusiasmo que 

®e pela cidade em torno da 
'"mentosa Exposição Agro- 
"dustrial, a inaugurar-se em 
® julho proximo. 

p A sede da União Gatholica 
ontagrossense affluiu eleva- do 

de numero de representantes 
C nossas classes produetoras, 
j^onstrando, todos, o maior 
ttteresse para com o certame 
.externando o firme propo- sito eni que estão de exnpres- 

A louvável iniciativa o 
ais decidido apoio 
isso significa que a festiva 

"ufwição de nossas possibili- 
tes industriaes e agricolas 

alcançar êxito estupendo, 
atra coisa não se era de es- 

^nr, aliás, de nossos homens, 
''os, desde o governador da 
i e até ao mais modesto 

a Áustria), sempre promptos 
cooperar com os emprehen 
"tieutos iperitorios. 
estiveram hontem reunidos 

p séde da União Gatholica 
)a

0ntagrossense, alem de mui- 
outras pessoas gradas, 

0 que foi a reunião de hontem na sède da União Calholica Pontagrossene 

Wabcrski Sobrinho, José Du- 
ros, Alcides Lima, Emílio Wa- 
gner, Miguel Holzmann, Moy- 
ses Hibas dos Santos e José 
Hoffmann. 

Foram tomadas importanlas 
medidas referentes á Exposi- 
ção. Varias commissões fo- 
ram designadas para os diver- 

sos misteres. Uma dellas, com- 
posta dos srs. Ailalberto Gar- 
valho de Araújo, Germano 
Weingart, José Daros, Nico- 
lau Kluppel Netto, Francisco 
Plonka e Augusto Cunha, de- 
verá, hoje, á hora 16, fazer a 
divisão do local do certame e 
organizar a tabella do pre- 

ço a ser cobrado dos exposi- 
tores, dos industriaes, de vez 
que a cõmmissão deliberou 
isentar de qualquer pagamen- 
tos os agricultores. 

As demais cominissões hon- 
tem escolhidas são as seguin- 
tes; 

Gommissões incumbidas de 

auxiliar a organização indus- 
trial do certame, pondo-se em 
contacto directo com os srs. 
industriaes: 

— Gommissão da zona n.0 1 
(parle central da cidade); 
cel. Henrique Thielen, Dr. 
Alberto Thielen,. Dr. Elyseu 

Ronchi e 
Júnior. 

Guilherme Voigt 

Comissão da zona li." 2 
(centro da cidade, lado rua 
Balduino Taques e adjacên- 
cias): Augusto Justus, Ghris- 
tiano Justus Júnior, Alberyo 

de Campos Mello, Ângelo José Emílio e Albino Wieche- 
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'los, Vigário da Parochia 
, ' SanfAnna e presidente de 
/[ira (Ja Gommissão de Fcs- 
■ lros; Líiiz Motti, Odilon Ri- 

Manoel Barreto, Protasio 
^rgas, Vicente Frare, Dr. 
nrlos Ribeiro de Macedo, 

„ Acrto José Emilio, Hercilio 
«Or - niraud, João de Paula, Jacob 
'''ei Júnior, João Buss, Pau- 

J Nada], Paulo Canto, Irmãos Vp- . 
Io 
St, Adalberto Carvalho dc 
arai' 
^mano 
,r_auÍo, Nicolau Wojtoxvicz 

Weingart, Cario 

Abe.la a inscripíão para a Exposição Agro-industrial 

Rcportamo-nos em outro lo j inaugurar-se a .1 de julho, que. 
cal ao conclave hontem leva- 
do a cffeito na séde da Uniãc 
Gatholica Pontagrossense. Os 
industriaes e agricultores alb 
presentes se mostraram tão 
enthusiasmados para com a 
Exposição Agro-industrial a 
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A Pepyiacio 

de Guarapuava 

^ECl.AMA CONTRA O PESS 1MO ESTADO KM QUE SE 
Encontram as rodovia s dalli 

Co 
íe 

conhecimento 
I todos, dias alraz, chuvas 
'"tenciaes desabaram per- 
'«eutemente cm todo o "hin- 
fland", resultando das mes- 

®as> além de incalculáveis 
^íuizos á lavoura, o ficarem 
rasi todas as estradas in- 
ranstaveis, cheias de bura- 

e, vários pontos, sem sis 
'"ntos que as enchentes fi- 

rodar. 

tro; ̂ssim foi nos, entre ou- 
nos municípios de Ypi- 

attendendo aos pedidos dos 
mesmos, o Conselho Directoi 
da Gommissão de Festeiro.' 
deliberou abrir alH mesmo a 
inscripção para o momentosu 
certame. 

Firmaram compromisso dc 
exporem os seus produetos o: 
srs.: Nicolau Wojtowicz, pro 
prietario de bem montada fa 
brica de oleo; Adalberto Car 
valho cie Araújo, chefe da 
firma Adalberto de Araújo & 
Cia., propríétarfa da Herva- 
teria Pontagrossense, um dos 
maiores monumentos indus 
triaes dc Ponta Grossa; Cor- 
lume Pontagrossense Limita- 

da, de propriedade dos srs. 
Irmãos Borsato e João Holz- 
mann, que passou ultimamen- 
te por radical reforma e sof- 
freu grande ampliação, e que 
lhe vale ser, no momento, um 
dos maiores estabelecimentos 
de couros do sul do paiz; Pa- 
nificação Gloria, dos srs. Ir- 
mãos Vojgt, um dos estabele 
cimentos modeiares na indus 
tria da panificação; Jacob 
Ditzel Júnior, importante fa- 
brica de sabão; Arthur Na- 
dai, excellente fabrica de ba- 
nha; João Buss, nroduetos 
agricolas; G. Weingart & Ir- 
mão, importante industria de 
latas; Viuva Sclienckenberg 

& FMlbos, aprimorada fabri- 1 cundar o gesto daquelToutros. 
ca de salames e banha; e Pro- bastante signilicativo e ind!ce 
taslo Vargas, proprietário de 
magnífico moinho, estabeleci- 
mento que representa apre 
ciavel fautor de nossas activi- 
dades agricolas, pois é alb 
que um sem numero de ho- 
mens que traballíam nos cam- 
pos vae teF para beneficia- 
mento de seus produetos. 

Si, expontaneámente, accor - 
re á inscripção tal numero dc 
concurrentes quando ainda 
nem siquer era declarado 
aberto o registro, sem duvida 
nenhuma agora que o esf. 
todos os industriaes e agri- 
cutores cfo Município irão se - 

eloquente de que o certame 
ultrapassará á previsão dos 
mais pptimistas. Na séde da 
Exposição, palacete Theophi- 
lo Cunha, fica á disposição 
dos srs. industriaes e agricul- 
tores o livro de inscripções. 

teck. 
Gommissão da zona n.0 3 

(parte sueste da cidade): Ni- 
colau Kluppel Nctto, Carlos 
Waberski e Hercilio Guiraud. 

Gommissão da zona n.' 4 
(parle leste da cidade): João 
Cecy, Henrique Colleone e 
Attilio Santisi. 

Gommissão da zona n.1 5 
(norte e oeste da cidade): Pe- 
dro Werner, Carlos Mourão, 
Jacob Ditzel Júnior e J. F. 
Telles. ' 

Gommissão da' parle agríco- 
la: zona n." 1 (Conchas, Ta- 
quary e parte norte e oeste 
do Município): cel. José Miro 
de Freitas, João Buss, Hora- 
cio Vargas, João de Álmeidç 
Martins, Protasio Vargas. 
Henrique Weiber, Cyprían'- 

Silveira e Eurico Scheneken 
berg; zona n." 2 (parle sul do 
Município): Dr. Carlos Ribei- 
ro de Macedo, João Paschoal 
Emilio Wagner e Dr. César 
Pereira Cardoso; zona n." 3 
(parte leste da cidade): Pau 
la Natal, f.":z Motti, Nene Vi- 
cente Frare, Paulo Canto, 
Durval Menezes e Dr. Nelson 
Ribas. 

Foi ainda designada um ou- 
tra commissão, composta dos 
sr. Dr. Augusto Ribas, Dr 
Carlos Ribeiro de Macedo, 
Carlos Waberski e Manoel 
Barreto, para se entender com 
o sr. Edmundo Canto, pro 
prietario do prédio onde este- 
ve installaoã outrora a Agen- 
cia do Correio, afim de pe' 
dir-lhe a cessão do alludidc 
edifício, em virtude de, dian 
te da grande animação rei- 
nante, indicio de que o certa 
me será concorridissimo, ter 
se chegado á conclusão di- 
que apenas o palecete Theo 
pbilo Cunha é exiguo para 

(ConcIu'e na 6.* pagina) 
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A JUSTIÇA DO TRABALHO 

victima de uma perfeita chantage 

ple>ites para attenderem a ío- 
ãarapuava. 

Enquanto, nos trez pri- 
"^hos, o transito se viu lo- 
x0 depois normalisado, de 

Uarapuava nos vêm recla- 
que deixamos aqui con- 

,'finadas, com vistas aos srs. 
J-s- Américo e Lustoza, res- 
htetivamente, engenheiro 

.lefe dos serviços rodovia- 
l0s> desta região e auxiliar 

♦ H ♦ > -e . » I 

A bôa imprensa, aquella 
que bem comprehende a sua 
missão, no que respeita aos 
direitos da colleclividade, as- 
segurados em preceitos le- 
gaes, não deve nunca silen- 
ciar, ao topar com uma injus- 
tiça, parta ella de onde par- 
tir, attinja a quem attingir. 

Principalmente quando ap- 
parece como victima um mo- 
desto homem do trabalho, 
abi é que o jornal deve ma- 
nifestar-se, defendendo os 
seus direitos, por ventura 
conspurcados. 

Comprehendendo assim, é 

midades da casa de seus paes, 

Àccídentes 

Sr, empregador: — V. S. está a par da nova lei sobre 
accidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Con rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de 1.9 de Agosto, 

etc.? _ Consulte a 

«BHUSiL» 
^r- leitor V. S. é previdente? — Se-lo-há ainda mais, con- 

fiando os seus seguros a 

Brasi! Companhia de 

ros Garass Segui 
^ Agente Procurador — ERNANI LEITE MENDES — At. 
'Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal 146 
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0 CAD/VER DO FILHO 
NÃO QUIZERAM VER 

<lo 
MlAMI, 10 (D.) — Os paes 

nienino James Casb, re- 
entemente raptado e depois 

®ncontrado morto, não quize- 
ãnr ver o cadaver dc seu fi- 
"0> submettido a demorados 

"Mudos médicos, apesar de, 
í^hda, não ter sido encontra- 
"a a "causa mortis". 

corpo foi encontrado á 0 
dist ancia de, apenas, uma mi- 

lha da delegacia de Primeton, 
onde os G-Men tinham esta- 
belecido a sua séde. 

O povo já tentou, por duas 
vezes, assaltar a cadeia, afim 
de lynchar o criminoso. 

As autoridades vão convo- 
car, immediatamente, o Gran- 
de Jury, para lavrar inconti- 
nenti a sentença. 

que DIÁRIO DOS 
vem, desde mezes atraz, ba- 

tendo-se denodadamente em 
favor de um pobre menino' 
dc apenas 15 annos de idade 
victima de um caso perfeito, 
de acidente no trabalho, filho 
de um modesto operário, e 
ao qual se procura roubar, á 
custa de sórdices de toda es- 
pecie, os direitos que a Lei, 
em termos expressos, lhe as- 
segura. 

Trata-se do menor João 
Duarte, qqe, ainda agora, cer- 
ca de 8 dias atraz, teve alta, 
do Hospital de Caridade lo- 
cal. 

Esse menino reside em Cu- 
cnoeirinha, na Fabrica de 
Papel, onde o seu pae, Antô- 
nio Duarte, é operário. 

João, naquella localidade, 
custumava trabalhar para Pe- 
dro Bender, que alli também 
reside, para o que era sem- 
pre pedido o necessário con- 
sentimento .ao seu pae. 

Pedro Bcndcr empregava- 
o no tratamento de animaes 
de sua propriedade, além de 
outros misteres. 

No dia 3 de Fevereiro pas- 
sado, estava João nas proxi- 

quando foi procurado por Pe 
dro Bender, que o levou afim 
de auxiliar a um seu camara- 
da no serviço de transporte J escrivão 
de lenEa, em uma carroça, e 
o fez sem o assentimento dos 
paes daquelle menor. 

buccede que, emquanto era 
o vehiculo em questão carre- 
gado, estando João sobre a 
carroça e o seu companheiro 
no chão, a mesma disparou, e 
o menor alludido, cahindo 
pela frente, viu-se apanhado 
pelas patas dos animaes e 
pelas rodas, sahindo grave- 

te, logo,, após o acidente cm 

dos mesmos serviços. 
Segundo aquellas reclama- 

ções a estrada que váe de 
Guarapuava a Laranjeiras, no 
trecho entre Três Capões e 
Lagoa Secca, precisa ser ini- 
mediatamente reparada; a bal- 
sa existente no Rio Caverno-| 
so, precisa ser reforçada ou| A0 poBRE MENINO ACIDENTADO NO TRABALHO, NEGOU-SE OS BENEFÍCIOS DA 
feita de novo, pois que, sobre J LE[j GraÇAS AO SUBORNO DAS TESTEMUNHAS ——  
a mesma já nem os caminhões) 
vasios podem passar. 

Pedem mais, os reclaman- 
tes de Guarapuava, ao Dr, 
Américo .Gorresen para man- 
dar augmentar o numero de 
trabalhadores das turmas dal- 
li, mesmo que cm caracter, 
precário, pois que, os homens 
de que estão ellas constituí- 
das, no momento, são insufi- 
cientes para attenderem a o- 
dos os serviços de que caré- 
cem as estradas damnifica- 
das. 

Abi ficam, com vistas ao 
digno engenheiro chefe dos 

CAMPOS' mente ferido, com, além de 
varias outras lesões, um bra- 
ço esmagado, com fractura 
exposta. 

Chamado o médico, Dr. Ri- 
beiro dos Santos, este acon- 
selhou ao operário Antonio 
Duarte (pie trouxesse o seu 
filho para o Hospital desta 
cidade, o que foi feito, sen- 
do o pequeno internado na 
Santa Casa, sob os cuidados 
do distineto cirurgião Dr. 
Francisco Burzio. 

Tão grave era o estado da 
victima, que só decorridos 4 
mezes sahiu a mesma do Hos- 
pital, e, ainda assim, não 
curada. 

Trata-se ou não se traia de 
um perfeito caso de aciden- 
te do trabalho? 

questão, ao que sabemos, pro- 
curou o delegado de Cachoei- 
rinha, Sebastião Lucas c ao 

Liciaio de Tal, e 
estes negaram-se a fazer o 
inquérito, allegando que não 
se tratava de um caso de po- 
licia !... 

Varis teseemunhas offere- 
cerám-se ao pae da victima 
para depor no inquérito. Foi 
quando DIÁRIO DOS CAM- 
POS conseguiu com o illustre 
causídico Dr. Newton Silva, 
que o mesmo redigisse uma 
petição ao M. M. Juiz de Ja- 
guariahyva, assignada por 
Antonio Duarte, narrando o; 
facto e solicitando a abertu- 
ra do necessário inquérito, 
• sodn sazauí £ b[ 'ocpia 'anb 
facto, foi instaurado. 

Emquanto isto, Pedro Ren- 
der, primeiro desafiava a 
Justiça a lhe fazer responsá- 
vel pelo occorrido, e, depois 
propunha um accordo a Anto- 
nio Duarfé, para indemnisar a 
victima com uma somma ir- 
risória, accordo esse que foi 
recusado. 

Resulta dahi que, Pedro 
Bender, indivíduo dc recur- 
sos, por meio, de intermediá- 
rios, conseguiu subornar as 
testemunhas, gente pobre f 
inexperiente, dependentes, al- 
gumas. dos intermediários tu 

Nem pôde restar a menor patifaria, e o resultado do in- 
duvida, ainda mesmo que o querito foi negativo 
menor João não costumasse) 
trabalhar para Pedro Bender, 
e que somente naquelle dia 
fosse por ellc levado para fa- 
zelo. Trata-se de um menino, 
e só por isto. Bender é o res- 
ponsável pelo que lhe succe- 

Anlonio Duarte, durante os 
4 mezes em que o seu filho 
ficou internado no Hospital, 
além dc gastar as pequena 
economias que possuía, ficou 
ainda individado, pois que se 
viu forçado a tomar dinheirc 

e gr y rr. grr erg p.cüy Beaga 

m úata De tflolô 

b a Razão De Ser 

— DAS COMMEMORAÇOES CÍVICAS — 

UM DECRETO DO SR, ALBARY GUIMARÃES, EM HOME 
NAGEM AO DIA DA BATA LHA DO RIACHUELO    

Vindo para o Brasil, veri- 
ficou praça na Marinha, co- 
mo aspirante, aos 17 annos 
de idade, sendo guarda- 
marinha em 1822, embar- 
cando na fragata "Paula", 
na qual concluiu seus estu- 
dos. 

Em 1864, ao deflagrar a 
Guerra do Parãguay, era o 
Almirante Barrozo, capitão 
de mar e guerra. 

Lopes, — o tyrano >— em 
desespero de causa, em ven- 
do perdidas as suas forças 
determinou que as mesmas 
atacassem a esquadra bra- 
sileira, que era auxiliada 
por' duas escunas argenti- 
nas. 

Foi, então, que registrou- 
se o feito épico do Almi- 
rante Barrozo. 

Com os fogos apagados, 
sem poder movimentar-se 
os navios da nossa esqua- 
dra estavam na imminen- . 
cia de serem todos postos 
a pique. 

Mesmo assim o Almiran- 
te Barrozo, applicando re- 
cursos de grande estrategis- 
ta, logrou sustentar a lucta 
com o inimigo, numa bata- 
lha que (Furou 8 horas e 
meia, ao fim das quaes, o 
proprio Almirante Barrozo, 
commandando a lucta de 
bordo do "Amazonas", com 
ãjirôa desse navio pôz a pi- 
que, succcssiva.men4e, 3 dos 
melhores vasos dc guerra 
do Paraguay, vencendo ga- 
lhardamente o grande en- 
contro naval. 

Estava ganha a Batalha 
(TTnRaebuelo, que no dia 11 
de Junho de 1864, cobriu de 
glorias o Brasil. 

Eis porque ainda hoje 
commenTõramos aquelle con- 
tecimento, na data que hoje 
passa. 

deu, e deve, de accordo com . emprestado, mais de uma vez 
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serviços rodoviários, Dr. Ame 
rico Gorresen, as reclama- 
ções justas, da população de 
Guarapuava que, certa- 
mente, não deixarão de ser 
attendidas. 

a Lei indemnisar a pequeni 
na victima. que ficou, talvez 
nara o resto da vida, com um 
braço perdido. 

Só assim -r. cumpriria a Lei 
filie em ' instituiu a 
Jiis'-' ' Trabalho. 

XXX 
O perario Antonio T>- 

Tiara custeio dás enormes 
''ospezas que foz, c assim, cs 
tá impoSsíbilidato de custear 
quaesquer novos gastos. 

Foi por isto que decidmtos 
retornar ao assumpto, com um 
aupello ao Dr. Chefe de Poli 
cia, a quem lembraríamos 

A data de hoje, relembra 
que, ha 64 annos passados, 
a esquadra brasileira mar- 
cava um dos maiores feitos 
que ]á se assistiu, em luc- 
tas navaes. 

Trata-se da Batalha do 
Riachuelo, dirigida pelo al- 
mirante brasileiro, Francis- 
co Manoel Barroso da Sil- 
va, barão do Amazonas, e 
que encheu de glorias, as já 
gloriosas forças brasileiras, 
durante a Guerra do Para- 
guay. 

Gommemorando a históri- 
ca data, realisam-se hoje 
nesta cidade, como em todo 
o Brasil, festividades cívi- 
cas, que servirão para mais 
aviventar o espirito de na- 
cionalismo de nossa gente. 

O 13.° R. I., formará pela 
manhã, ao hasteamento do 
pavilhão Nacional, devendo 
o coronel Edgard do Ama- 
ral, digno commandante da- 
quella força, após a leitura 
do boletim regimental, fa- 
zer um prelecção aos seus 
commandados. 

O prefeito Albary Gui- 
marães, afim dc bem assi- 
gnalar o transcurso da his- 
tórica data, assignou hon- 
tem um decreto dando ao 
largo triangular existente 
em Uvaranas, nas proximi- 
dades do quartel do 13." R. 
1., a denominação dc "AL- 
MIRANTE BARROZO". 

O illustre governador da 
cidade, altende, desUarte, 
também ao appello que vem 
fazendo as autoridades es- 
taduaes e federaes, ás Pre- 
feituras, no sentido de se- 
rem condignamente assig- 
naladas as passagens das 
datas nacionaes. 

Almirante Barrozo, o he- 
roc da Batalha do Riachue- 
lo, nasceu cm Lisboa. 

PROCURANDO 
INTERCÂMBIO ENTRE ME- 

XICO-BRASIL 

VÃO APURAR AS RESPON- 
SABILIDADES 

ALICANTE, 10 (D.) — Che- 
garam, hoje, os torpedeiros 
francezes 21 e 22, encarrega- 
dos de apurarem as respon- 
sabilidades do bombardeio ao 
navio franccz Brisbane, em 

RIO, 10 (D.) — Chegaram 
a esta Capital, procedentes 
do México, os srs. Fernando 
Galvan e Affonso Rcys, que i conseqüência do qual morre- 
vieram, segundo declararam,. ' ram Edward Jones, William 
tratar do intercâmbio com- Rulock e Henry Flaiger, além 
mercial, dó seu paiz com o - do outros seis tripulantes fi- 
governo brasileiro, ' carem gravemente feridos. 
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© com [^azá.o 

/r^ { (QUESTÕES DO 

IDIOMA 

N« igreja humilde e peque- 
nina, cheia <le gente pequeni- 
na e humilde. 

Gente simples, que não vae 
á inj^ii por ostentação ou pa 
ra' jSSbir toaletes custosas. 

CRme que está mais per- 
to d» Deus. Por que Deus 
pretere os simples, os humil 
des, «s pequeninos. 

XXX 
Uma voz muito despretencio 

«a, muito simples, entoa umas 
estrofes muito simples, raui- 

•to desprctenciosas. 

Toda a beleza desse cânti- 
co, todo seu encanto, faz a 
gente sentir uma saudade 
imensa. 

Saudade... Não se spbe. 
ao certo, de que. Saudade dc 
um bem que se adivinha, ape 
nas. 

E tem-se uma vontade enor 
me de ser bom. 

SILPE 

NATALICIOS 
Fazem snnos hoje: 

Cândido de Mello 
ii   um   

  A Exma. Sra. Atgentx 
na N Bahis, dd. esposa do 
"r João A Bahls Pupo resi- 
dente em Lage_ado Bonito. 

_ A Exma. Snra. BerÜia 
Wagner Pudles, dd. consorte 
do sr. Júlio Pudles. 

Eduardo C. Sequeira _ Pe- 

O sr. 
Júnior; 

.— Roraêo e Juliela, filhos 
^do sr. Frederico Nogueira, 
residente em Imbituva; 
  O sr. Romêo Prestes 

Mattar; 
— A Srta. Odette Cury, fi- 

lha dilecta do sr. David Cu 
ry, conceituado commercian 
te em Imbituva. 

— O sr. 
Meira; 

Antonio Alves de 

— A Exma. Snra. Yolanda 
Ti quês Agner, dd. esposa do 

1 sr. Aroeto Agner. 

Os homens 

que as uin 

Porto Alegre, — Ilhno. sr. 
lotas — Amigo e Sr. 

lia muitos annos que em „„npfl deixa de es 
lar a mao o excellente BEllominha casa pELOTEN 
SE que me tem prestado releRAE tf^K

IC nmsnão ^ 
eu como minha mulher e livante sei ç ' irequente 
mente com. o melhor resultalhos lemos casas de bron 
cintes, tosses rebeldes e resdo possível t 

Lendo freqüentemente os friados. ., :or 
naes, preeonisando as verdaattestados Pu^ 'cados

e,lli/.ldas 
por lao popular medicamendeiras marav ^ (Ull.. 
ine lambem um atteslado, queto, jmguei do d a„ra. 
decimeno pelos magnificos é ao mesmo tempo g 

■PEITORAL DE ANG1W re^ 

BS.* "C"»°'e°d,r • '"SS-SSa-de mini.., rc 

pT SvSf - 'SrJlw. r^Obri.ado 

(1ís
r^o.íSdr

ado^'r'vse,r°deAraui" Licença N. 511 de 26 deMarço de lOOb 
PEPOSITO-LABORATüRIO ANGICO I ELO 

TENSE PELOTAS 
Vende-se em to- da a parte. 

Padre Armando Cuerr*24' 
Origem dos lermos arroz 1 

feijão 
Arroz não vem dirctanu'11' 

te do árabe como lantos su- 
puseram. O termo pertenceu 
primeiro aos gregos, doi"'1 

árabes e latinos o tirara®- 
Procedo de óryza, cm Ia"1' 
oryza, -, por metátese, arr0'- 
O ára; o influiu indiretainc® 
c. Kedão parece vir do & 

Igo ph selon, ou melhor, 
dimim tivo phasclion, d01'1 

provei ; o latino phasé0'®®] 
Através de phaseum co® ' 
sincopo do 1 e simplifica 
do pb m f, obtivemos a ' ^ 

0 TOM CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

/ 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENiSA 

' (Copyright da União Jorna- 
lística Brasileira Ltda., para 
DIÁRIO DOS CAMPOS) 

Anitia RAMOS 

Stephan Zweig, num de seus 
livros, mostra-nos a arte dia 
bolica de Gasanova, o gran- 
de conquistador de mulheres. 
Traça um paralelo fino, on- 
ginal, entre os dois tipos ma 
ximos dc amantes de todas 

'as épocas: Casanova e Don 
Juan. Um, sincero na sua a- 
tração pelo bolo sexo, entre- 
gando-se todo quando o ab- 
sorvia a paixão. Outro, inte- 
lectual. calculista: fazendo a 
ccnmdsta pela conquista, 
cheio de um lirismo melífluo. 
Don Juan, no intime, desprt 

mãos. 
.v mulher moderna conhe- 

'cc muito mais os homens do 
' que as loiras Margaridas in- 
1 smuadas por Mephistophe- 
les. 

0 rapaz forte, um tanto in- 
gênuo, mas sincero em seu 
afélo, como o cinema nos mos sem 

o preferido pelas mo ' "to* Ira, c 
ças. 

Don Juan fracassaria no 
meio esportivo, sadio e cla- 
ro, onde se movem as mulhfi, 
rcs de hoje. Casanova pode- 
ria adatar-se na perfeição a 
uualqner ambiente sendo sem 
pre franco cm suas atitudes. 

Um dos grandes conquista- 
dores de nosso tempo foi Ga 
Lviel d'Annanzio porque trans 

em deusa a mulher 

t. 

sava as mulheres. Casanova : Dgurava em deusa a 
adorava-as. Ambos inconstan amada. Sabia como ninguém 
tcs. anciosos de novas sensa- 
cces, fazendo do amor um 
capricho variável, como as 

INFRLIVEL Nfl CRSPR, 

QUÉDH DOS CABELOS 

e g demais flfecçoes do Couro Cabeludo 

gravatas que usavam. Casa- 
nova incontestavelmente mar 
cou o tipo do amante ideal. 
Hoje, venceria no cênerio 
amoroso da vida, como ven- 
ceu no século passado. Mas 
Don Juan, npesar de tudo o 
seu talento, de possuir tanta 
graça engenhosa nos rodeios 
de amor, seria ridicularizado 
pelas mulheres atuais, como 

dar-lhes essa scnsaçao saíra 
sempre vencedor nos torneios 
sentimentais. 

O horaem que manda sem 
querer impor-se; firme, mas 
carinhoso; forte, sem abusar 
dessa superioridade; altivo, 

petulância; alegre, sem 
alarido; levemente ironico, 
mas decidido e ousado, quan 
do preciso; eis o perigo para 
o sexo feminino. 

Detestamos o romântico 
piegas — mas agradecemos a 
crcatura que nos proporcio- 
na um ambiente de romance. 

Nenhum homem conhece- 
dor das preferencias femini- 
nas elogia uns belos olhos ou 
uma boca vermelha, sensual. 
Mas tem sempre uma palavra 
oportuna ao notar um elegan 

ma intermédia faséum, co® 
deslocarão do acento, vis' , 
no italiano faggioli. 0 fír^ 

se — tanta vez se ^ 
dou em j, como vemos 
i.eum c fazer beijo e ca ^ 
ma original queijo^ J 

nasa' ultima — ão '^ i. 

eirv "iver a "preferida num flui te vestido ou a graça de um 
ilo cativante, morno, de res- chapéo. 
peitosa paixão. Todas as suas | E' observando esses peque 
musas sentiam-se rainhas en , ninos detalhes ou possuindo 

to "sabe" qual é o "gênio do 
amur ' c nele encontra todas 
as características enumera 
das. 

Da diferença entre o herói 
atu I e o idoio das éras ro 
manticas. Mus Chsjfinova é 

eter-.o c nele sentimos todas 
as qualidades dc um enamo- 
rado moderno, no écran vi- 
vido por Clark Gnble ou Mei 
vyn Douglas. 

Duas qualidades sobretudo 
as mulheres preferem acima 
dos mais: discreção e cora- 
gem . 

Discreção no que se refere 
ás outras e a si mesmas. Co- 
ragem em qualquer circuns- 
tancia da vida. Alem da bela 
audácia de amar arrebatada- 
raente, ler ao morrer do amor, 
a suprema coragem de o con- 
fessar sem mentiras assucara 
das ou franqueza crua 

perta uais a atenção 
helên a-pháselon. 

Pelo que, não duvida® 
firmar que o doutro C1® ^ 
cio b bora em erro i® 
Dicio irio em derivar 1 <e, 
de pt -kós — lentilha. ^ 
lar s abrandaria em íí |rjj 
n ari feigo e não feijão• ^ 

tal origem contra as l®^.(i 
ncticas . (Do meu livro 
grego no vernáculo")- 
imhM 

Ire as mulheres. A Aura que 
as circundava era resplande 
cente e luminosa pela intima 
confiança em si mesmas ad- 
quirida, trabalhadas que eram 
no fogo sagrado de um pro- 
fundo sentimento inspirador. 
Não ha mulher — mesmo a 
mais humilde — que não gos 
te de ser tratada como rai- 

as raras qualidades* mencio-|de. Saber desligar-se de ura 
nadas, que alguns homens al 
cançam a fama de irresistí- 
veis. 

Muitas vezes nem eles mes 
mo saberiam dizer o "por- 
que" das vitorias obtidas. 
Tornam-se queridos pelas mu 
lheres naturalmente. Seduto- 
res natos, como ha músicos 

velho amçr sem ferir o amor 
proprio feminino (conservan 
do uma eterna adoração, rica 
de lembranças ternas) é um 
dos heróis lendários. Sepa- 
rar brandamente como quem 
esgarça uma gaze tenue, fina 
transparente... Ainda porisso 
as mulheres os preferem, 
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D. Quixote de 'raquete nas - nha O homem que consegue 

íillu    i if > i M m 1111111« I I I I I I I ■ I I I     " 

r-tp—"Tr 

UmHdóí diabolif 
o assediou quando co®1 . 
causa 7 • Um denie 
Catdure assa demonio c0 

ClRA, 

a dor passará em 5 j 
Complsiainente in0 ^ é 
não queima a língua " 

ou pintores natos. Por instin os amam e os perdoam 
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HOJE 

RENASCENÇA 

O GINEMA LIDBPDA CIDADE   
' IHJNtí â-Ü.4   

A'» 8,30 horas em ponto 
PLATÉIA   
Estudante e geral   

Mm 

CARAS 

  Amanhã., Sessão Única 
.. A's 8,30 horas — 
PLATÉIA 2 $000 

4.° Feira — RENA e EDEN 

2$000 
1$000 

MEU BALÃO SUBIU — Desenho da Columbia 

Sheriff Fugitivo 
Far-vrest da Columbia, comKEN MAYNARD £ BEtll 

MARION 

0 AGENTE SECRETO X-g 
i (Ceiítimiiação da serie) 

Propost1 Tentadora 

Primoroso filme da Universal, com JOAN BOLES, DO 
RIS NOLAN c TALA BIHELLAs eventuras de uma linda 
loira, que não queria aceitaros re dor de uma encantadora 
morena ! 

gúãii 
(O CINEMA PREFERIDO)ilnipreza de Paschoalmo 

Pròvisiero 

A's 8,30 horas em ponto 

Cavalheiros   2$000 
Sras. estudantes e mil tares .. .. l$00ü 

c 

: 

MUSICA! BAILADO l RO 
MANCE! HUMOR ! 
Os mais famosos "astros" da 
Broadway reunidos para fa 
zer você rir! Sapalaadores, 
"crooners", dansarinas, para 
seu deslumbramento l 
1 novos astros num desfilo ^i __ 
JOE PENNER, MILTON BER Feerrco^re^eles^^^ 
ele. etc. ' 

de 1937 

"Renascença , 

5. FEIRA 

UM GRNDE FILME I ,í 

PORKY VAE A CAÇA Desenho 

0 Rei e a Corista 

Mais um filme cantado ih Warncr-First, com Fernand 
Glavet, Joan Blondell, L ward Everett Horton, Allan 
Nowbrat, Louis Alberni e outros. 

i da Columbia, comKEN MAYNARD e BETH MA 
RlON. 
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Horário» de inverno 

L- aos ao conhecimento do publico que, a partir do dia 
L - < rrente. entrará emvigor o horário de inverno pa 
r, dois cinemas, isto é ásfuções dos dias comuns terão 
in cio ás 8 horas cm ponto.Os horários das sessões domi 

é* HívNAfedtotoWGAiião sséíeOTio aJ+eeeçáo. 
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A- 
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'• 'Um filme magnífico da Columbia, com May Robson 

; Irene Hervey, Dean Jaggere Douglas Dumbrille. 
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AMANHÃ 

: HORÁRIOS: 
! l.a Sessão (Sem coraplemen- 
Mos) ás 7 horas rigorosamen- 
• le cm ponto. 

2." Sessão (localidades nn- 
■ meradas) ás ás 0,26 horas. 

IO maior acontecimento cine- 
| malographico do anno 1 

. O filme mais deslumbrante 
" da inesquecivcl heroina de 

_ "PRIMAVERA"! 

■<1 
3." feira — SESSA^ 

OSSO" 
Cavalheiro ... 
Senhoras   ' 

A 

OBRIGADO 

Opereta da FOX, co® 
Powcll e Anne Dvor® 

0 Mysteii0 

1 da Ferradur^. 
| Interessante filme P0''t ^ 
■ RHO RADIO, com J"1"1. 
son e Helen Brod®-1 
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RENUSfENCA 
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MÊS® Hmk 'ÊÊÊÊk f y 
♦mi art I 1 ^ 

I....MI   JtoVPRD),■!■!,!V    "      

.. llm Supcr-espcctaculo com 

;; musica de RUDOLF FRIML, 

| o autor dc "Rose Marie", e 

trechos dc RIMSKY-KORSA 

KOW e HERDERT STü . 

AMANHÃ NA MATINE'E DOR ENASCENÇA 

Romeu e 

O FILME IMORTAL RE MET RO COM NO&4 SfitEAREB 



QtíJÜ&FA PA6BÍÁ 
PONTA GROSSA - SABRÁDO li DC JUNHO Dg íftSfi Dl ARIO DOS CAMPOS 

Alfaiataria BB ELA 
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JA' CHEGARAM AS ULTIMAS NOVIDADES PARA ü INVERNO 
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"" " A «PRINCEZA ' 

ctos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

njTWRTAM. DE CONTARI LGDADE 

CETE DA RECEITA ^ DESPESA 

Dia 9 de Junho de 1938 

CAIXA 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. cheque 19.758 
B' :: Francês c Italiano 
seíios e coinmissão de co- 
branuas 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industrias e Profissões 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Térras 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

2;107$7t)ü 

5:uOO|OÜO de 

3$400 5;003$4Ü0 

1:1318400 
16f000 

1008000 
371200 1:284$600 

528000 
4Ü8000 

2568000 
2308000 5788000 

5008000 

4218000 
118800 
4$000 

328000 

Saldo em Caixa 1 ;39783U0 

4688800 2:8318400 
7:8348800 
9:9428500 

DESPEZA ORDINÁRIA 
OBRAS PUBLICAS 

Pessoal Jornaleiro 
disp. c. pagt. de s 2:5628000 
Maio ^ i ^ 
Concerv. _diversaS 

EslradaS3.42855400 
idem, idem, idem, 

1:069|400 

Praça Barão do Rio Branco 
idem, idem, idem, 
Estrada de Conchas 
idem, idem, idem, 

EVENTUAES 
despeza Bancária 

CONTAS CORENTES _ 
Banco Francêz e Italiano 
pela cobrança do titulo N. 
87 de Wencesláo Reich 

DEPÓSITOS 
Nicoláo Woitowytch 
n. devolução ref. ao tal ao 
cheque 1042 

BALANÇO 

2508000 

6928000 8:0018800 

3$400 8:0058200 

4Ü800\ 

5008000 

DOS GBMPQS 

Rua 15 de Novembro nr 
ALTA COSTURA 

As ultimas creações pari 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre- 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialidades 
em enxovaes para noivas — 
Sedas próprias para confec- 
ções. 

FUAD CURY    • 
Proprietário 
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Café em Grão 

Blias Zacbarias dos 
Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Café em Grão. — Ponta 
Grossa, Bu)» Dr. Golto- 
res, 50 — Telepbone, 
2-1-3 Caixa Postal, 99 

ENCONTRADA A PRIMEIRA CE )ULA-DO 
DEZ MIL DoLLARES 

RESGATE DE 

PRINGETON, 10 (D.) — A 
primeira cédula cfe cinco dol 
lares, a^que se noticia, do 
resgate de 10 mil dollares. 
de James Cash, foi descober- 
ta em um posto de gasolina, 
proximo a Jacksonville. 

Os agentes da policia fede- 
ral já abandonaram a espe- 
rança de pôr a mão aos rap- 
tores, e agora apertam a vi- 

-OQO- 

Os extremismos 

gr,meia para ver sc conse- 
gi: m recolher parle dos dez 
mil dollares, verificando Io- 
de. as cédulas distribuídas 
nc: bancos, casas commer- 
ci: 3S etc. 

Os agentes federaes conti- 
nuam a interrogar o entre- 
gador de jornaes, Walter Fis 
|uv, que trabalhou na madru 
gada de terça-feira, acreditan 
do na possibilidade do mes- 
iro fornecer uma pista. Ter- 
n nou o interrogatório de ou 

E A REPRESSÃO NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 

ti is possíveis 
suspeitos. 
 -Co-oot 

informantes e 

Aviso 

Luiz SMivwra • Silva 
Caixa 

Edmar Machado de Souza 
olflcial Silvio Fernaudez 

Chefe 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobraaca 

8:5458200 do Imposto de INDUSTRIAS 
1:S97$300 E PROFISSÕES, refereate ao 
9:9428500 primeiro semestre do eorren 

te exercício. 
Depois de terminado este 

mez referido imposto será 
acrescido de multa, aos ter- 
mos da Legislação em vigor, 

i outa Grossa, 10 de Abril 

WASHINGTON, 9 (D.) 
O presidente Roosevelt assi-1 

gnou um decreto, relativo á 
propaganda do nazismo, com- 
munismo e outras ideologias 
polticas. 

O citado decreto, comina, 
com penas de dois nnnos de 
prisão e multa de mil dolla- 
res, os infraefores. 

400$000 
QUEREIS ganhal-os men- 

salmente? 
Escreva a A. GRILLI, IN- 

DUSTRIA "M. A. N. I. S.", 
Av. Cologeros, 12 >— sala 41, 
— Rio de Janeiro. 

Desejando amostra do tra- 
balho a executa- -°metteí 
38000. 

9:3598300 

Silva 

[ 

(Para a Morena) 

Muitos annos já se passa- 
ram, desde que, um des- 
ses imprevistos golpes 
do destino, separou de 
ti, o ente que mais que- 
rlas, e que representa 
a razão de ser da tup 
vida. Choraste muito 
certamente, pela cruel- 
dade do destino, e mal- 
disseste também o mo- 
mento em que havias 
nascido... 

Qravas, depois, com fer 

R 

com 
vor, a Deus e á Virgem 
pedindo-Lhes que te 
devolvessem aquelle pe- 
daço do teu coração, de 
quem-, de modo nenhum 
podias viver separa- 
da... 

ezaste, com a lealdade 

«BRASIL e 1TALIA 

SERÃO DERROTADOS DOMINGO" — ESCREVEO 
CRITICO DE "L'AUTO" APO'S A ULTIMA RODADA 

PARIS, 10 (D.) •— O criti- 
co de "Auto" djz que os bra- 
sileiros são verdiadeiros ar- 
tistas da pelota, encantam 
pela intelligencia das jogadas, 
sabendo admirav.elmente co- 
mo passar, ma0 "M jogo é 

"invertebrado". —Auto" pre- 
diz que a Tchecoslovaquia. 
ante a exhibição do Brasil 

perante a Polonia, "está lon 
ge de ser derrotada". Sobre 
o team italiano diz que falta 
o rhythmo necessário a um 
grande conjunto, possuindo 

valores individuaes os mais 
destacados. Opina que se o 
esquadrão francez actuar com 
vontade poderá vencer o team 
da Italia no proximo domin- 
go. 
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NAO M AT ARAS 

Com a projetada reforma 
de nosso Codigo Penai, volia 
ao cartaz a quèstao do hoim 
cidio piedoso, oju, seja, da eu 
tanásia. 

O assunto, desde ha vários 
anos, vem sendo discutido pe 

. ~ , lüs maiores criminalistag uo com a devoção com que ninnrln k    • 1 ' muaao. E, como quasi sem- sabem rezar aquelles 
que, como tú têm, um 
nobre coração. 
Prçces sem conta fi- 
zeste, e fazes ainda, e 
nem Deus, e nebr a Vir- 
gem quizeram attender 
aos teus.ragos, atç ago- 
ra. 
O teu^ corlação, por isto, 
chora ainda, e por ve 
zes quer rebellar-se, 
attribuindo o teu sof 
frimento a uma injusti- 
ça Divina.. 

f^ntrementes, a esta hora, 
■3^ no dia de hoje, mesmo, 

"io tenhas duvida, está 
aquelle teu ente adora- 

oelhaido, quem sa- 
be á frente de Jesus, 
talvez aos da Vir- 
gem, a orar lambem, 
com todo o fervor, a pe- 
dir-Lhes que te ampa- 

' rem e que te deem in- 
uumeras felicidades... 

J^ão te lastimes, então, pois 
que dores repartidas, 
principalmente a dôr 
da saudade, são soffri- 

■mentos amenisados. De- 
pois, se te Irtartyrisa a 
ausência de quem tanto 
queres, num dia como o 
de hoje, fica a confor- 
tar-te a certeza de que 
estás cercada de pmii- 
zades, promptas a sen- 
tir comtigo todas as 
magnas, a auxiliar-te na 
conducção da cruz, na 
caminhpdal do Calvario, 
que é o fim de uma 
vida de mulher, 

mpara-te nessas amiza- 
des; acceita os corações 
abertos que te offere- 
cem conforto; ergue-te, 
e de fronte alevantada, 
continua a jornada. 
Diai há-de chcglar em 
que Deus, ao pedir-te 
conta do que fizeste na 
tua passagem pela ter- 
ra, ouvir-te-há dizeres: 
— "Amei muito, sof-i 
fri mais ainda; mas 
considéro-me digna da 

pre acontece em relação a 
t problemas de tal vulto, as opi 
niões dividiram-se, logo, em 
duas correntes: uma a favor 
da eutanasia, outra contra- 
ria á sua adopção. 

Acham aqueles que adotam 
o primeiro ponto de vista 
que, iios casos de enfermida- 
tles incuráveis, diante de um 
mal irremediável ou quando 
a agonia do infermo se pro- 
longa, por entre dores cru- 
ciantcs, desde que esse enfer 
mo deseje, parece justo que 
se lhe abrevie o sofrimento. 

Opinam os segundos que a 
ninguém é dado matar, li ar 
gumentam que enfermidades 
anteriormente consideradas 
como incuráveis, são hoje de 
beladas pela ciência. Assim, 
é muito possível que, num fu 
tnro não remoto, aqueles ma 
les que agora se consideram 
como irremediáveis, serão eu 
raveis. Quem será capaz de 
assegurar que manhã não pos 
sam vir a ser descobertos os 
meios de combater vantajosa 
mente a morféa, a tubercu- 
lose, o câncer? 

Foi depois d» Guerra de 
1914 que a ujat.cria começou 
a ser contemplada na legisla- 
ção penal de alguns paizes. 
A Rússia foi a primeira a le- 
var cm conta essa figura de- 
lituosa, admitindo a irrespon 
sabilidade do que mata por 
compaixão e com consenti- 
mento da vitima. 

A Italia, por sua vez, con- 
sidera como atenuante a cir- 
cunstancia de piedade por 
parte do hcunicida e determi 
na que sua responsabilidade 
seja minorada. Ern nosso 
pais, só em 1935, em projeto 
apresentado ao extinto Con- 

gresso , o assunto começou a 
ser ventilado. 

De nossa parte e em nossa 
fraca opinião, fepugnamos a 
autanasia. Vamos, até, sem 
hesitar, á afirmativa de que 
a consagração legal de laes 
métodos dá maigein a abusos 
inomináveis. 

Departamento i de 

iygiene 

Edital 

PREFEITURA MUNICIPAL 
— AVISO AS PADARIAS - 

Não estamos com os parti- 
dários do homicídio piedoso, 
porque achamos que a vida 
de mu homem é coisa dema- 
siado seria para ficar á mer- 
cê de um diagnostico que po 
de ser erroneo. 

Doenças hontem incuráveis 
são hoje facilmente debela- 
veis. Males hoje irremediá- 
veis, poderão amanhã ser fa- 
cilmente combatidos. E até 
o ultimo momento, uma vida 
pode ser milagrosamente sal 
va. 

Alem disso, a ciência hu- 
mana c tão falha e tão defei 
tuosa, que duvidamos que 
exista um medico realmente 
conciêncioso que afirme que 
um doente, mesmo nas situa 
ções mais precárias, não pos 
sa vir a salvar-se. 

Ao homem não cabe o di- 
reito de tirar aquilo que não 
posi^tdar. Não lhe é dado o 
poder de mutilisar coisa assim 
tão cara como a vida. E e o 
mandamento divino do "não 
matarás", que todos, sem ex 

DE ACORDO com o decre 
to n. lüJ dc 2 de Agosto ac 
1933, o peso dos paes deno 
minados "pão u'agua" obeoe 
cerã a seguinte tabela; 

Cada pão pesará 85 gra- 
mas quando o preço da la- 

riuha de trigo de 338ÜÜU por 
sacca. 

Idem 80 gramas de 33| á 
378000 

Idem 75 gramas de 378 1 
418000 

Idem 70 gramas 418 á 
468000 

Idem 64 gramas de 46$ á 
508000 

Idem 59 gramas de 50$ á 
548000 

Idem 55 gramas de 548 á 
588000 

Idem 51 gramas de 58$ á 
628000 
Idem 48 gramas de 62$ á 
668000 

De ordem do —xmo. Snr. 
Prefeito Municipal faço pu- 
blico que as transferencias 
de alvarás de licença só se- 
rão concedidas quando os 
esiabelecimentos estiverem 
de accordo com as exigên- 
cias do Godigo de Saúde Pa- 
blica do Estado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nieipal de Ponta Grossa, 29 
de Afcrü de 1938. 

FidcBs Augusto Alves 
.ecretario 

Vende-se 
Um Caminhão commercial 

Chevrolet typo 1927. 
Por preço de occasião, tra 

tar com o proprietário na 
Rua Riacbuelo, 44. 

Compra-se 

. . .por preço de occasião, um 
Sendo o calculo feito depois co(re jg ferro, tamanho me- 

do preço de 468000 para ci- 
ma tomando-se por base o 
n. 3.220 pelo preço que esti- 
ver vigorando no mercado 
do dia. 

Departamento de Hygiene 
em, 3 de Junho de 1938. 

Diplomas e medalhas 
Acham-se á disposição dos 

interessados na Secretaria 
da Prefeitura Municipal as 
medalhas e diplomas conferi- 
dos na Exposição Pecuária 
aos criadores Srs. José Gayer, 
Hilgenberg & Cia., Miguel 
Hflgenberg, Bortolo Ranni, 
Jiistus & Cia., Ercilio Dias, 
do Rozario, e Firma de Cor- 
tumes Pontagrossenses Lt. 

Ultra Pílsen» 

OMB A 
» 

novas e inconfundíveis cervejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 

) eitner e Fischer Ltda 

DEPOSITÁRIO 

Curityba. 

E DISTRIBUIDOR 
GROSSA: 

EM PONTA 

HENRIQUE SIEFERT 
Rua CeL Francisco Riba8,20 — Fone, 479 

Dr Newton Souza e Silva 

tuftueüDú 

dio, dirigir-se a Tbeophilo J 
Kiszka. — Alto do Ivahy. 
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ceção, devemos 
obedecer. 

respeitar c 

Em, 

mansão Divina, por 
qile soffri resignada, 
durante longos annos, 
a ausência do ente que 

' eu mais queria... 
10-6-38 

JEAN irALRTON 

erupção d? 

«Mayon» 

MANILA, 10 (D.) — O vul 
cão Mayon que, depois de 10 

anos de inatividade, voltou a 
manifestar-se, declina agora 
a sua violência, de acordo 
com as observações de cien- 
tistas. Mais de 16.000 habi- 
tantes deixaram suas casas 

perto .da base da montanha 
do vulcão, tendo procurado 
refugio em cidades distantes 
do Mayon. A vila de Libog 
foi abandonada pelos seus 
7.000 habitantes. Os tremores 
que acompanharam as erup- 
ções nos primeiros 5 dias, ter 
'1'innrn"1 

Requerimentos 

Despachados 

1228 — Amélia G. Cunha 
Como requer 

1229 — Atilio A. Barbosa 
Sim. 

1236 — Izaias Giostri — 
Sim 

1237 — Manoel M. Sansana 
Atenda-se 

1239 — Hermann Fegert — 
Sim 

1244 — Estanislau Sopezak 
Como requer 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

P. GROSSA 
1NSPEGTORIA DE VEHIGU- 

LOS 
AVISO 

Dado o constante perigo 
que offerece o transito de 
Vehiculos, nos dois sentidos 
de "mão", pelo cruzamento 
das ruas 12 de Outubro e Ro- 

Amia ct usa- no eivei, co mea-eio e no crime, i.jsBZa o 
dew.ais comarcas do Estado. Contratos e obrigaões em 
geral, inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral. Ues quites. Hipotçcas. Delesas 
perante o iuri, falências e quaesquer outras causas. 
Cobrs.-.ças aomerciaes. Da consultas, incapondente 
de pagam-ento. Escritório: Rua Marechal Deodoro. 15 
(de fronte ao Fórum) — 1 one ií-0-8. Reridencia: Pr» 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fi ne 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
Expediente do escritório: o mesmo do Fornic. 

Popta Grossa    — Estado do Paroná 
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DR. D1VONSIR I ORBA CORTES 

  Advogado 

Causas Civcis — Praça 5 de Outubro ~ (Defror 

te a Delcnção) 

1265 — João Boamorte — 
Faça-ze 

1276 — César Villela — 
Sim 

1280 — Gustavo Shrot — 
Sim 

1281 — Paulo F. Vale — 
Como requer 

1287 — Luiz Trentin — Sim 
1292 — Nelson Alves de 

Paula — Sim 
1298 1— Dagoberto Villela 

Sim 
1299 — João Cândido For- 

tes — Sim 
1304 — Estanislau Rutko- 

wski — Faça-se 
1314 1— José Hoffmann — 

Autorizo 
1323 — Rita Ribas Guima- 

rãe^^^om^-equer. 

sano, determina-se que á 
partir da presente publica- 
ção, todos os vehiculos obe- 
deçam a nova signalização no 
cruzamento das ruas Tte. 
Hinon Silva e 12 de Outu- 
bro. 

Quem se dirigir para a 
zona de Uvaranas, seguirá 
conforme ffléxa, até eneon- 
trar a rua Pitauauy, descen- 
do por esta até incidir com a 
av. Carlos Cavaleanti. 

Quem se dirigir á cidade, 
entrará conforme fléxa, pela 
rua 12 de Outubro. 
I. V., aos 20 de Maio de 1988 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspector 

SenhoresComerciantes 
A Thesouraria Municipal 

está cobrando, sem nulta, t 
primeiro semestre do imposto 
de1 Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 
posto . 

Iferta e P/acura 
V.S. quer comprar ou t« 

Jer uma propriedade? Pro 
cure Antonio Castilho d'A] 
meida — Rua Dr. Collaroí 
numero 23. 

Fone — 2-1-4. 

DR. JOSÉ' DE I ZEVLEiO IUCEDC 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
pecialista em moléstias .1- senhoras e crea&ças. —. 

Consultórios: FARMA CIA CENTHaL. das 15 ás 
TELEPHONE, 3-4-6 

RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 

Itelenâ 

de Geus 

_ PARTEIRA — 
Com 7 annos de pralícs 

Ex. assiistente da Casa de 
Saúde São Francisco de 6u- 
rityba. 

Applica injecções em dorai 
eilio ou cm sua residência 
sob ordom medica. 

Atende chamadas a qual- 
quer hora. 

Rua Saldanha Marinho, 9 
Pegado a Casa das Bicicle- 

tas. 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO .. 

  Advogado   
Civel — Crime — Commercio. 

Escriptorio e residência — Rua Mal. Deodoro, vt. 

Casa Buenos Aires 

■OCOB MnNOELMQC 

FIRMA BRASILEIRA 
Fabrica de moveis por ata cado e a var-ejo 

Modicos — Rua CéL Cláudio n.* 49 — Caixa Postai,' 
— Telephone 2,8-0 — Poíta Grossa. 

Prqrt 
•tw'! 
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TERCBiDA PAGINA 

Í ANA 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Cathanna. 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

Sêdaa — tnelu — IcddQft gerai — melhores pre<;0« — melhores Coadlc-ies cominerciaes. ■ 

Indicador Technlco 

—Profissional — 

ADVOGADOS 

[DR. ANTONIO A. SCHVYA NSEE 

DR. LAZARO ZACARIAS DOS SANTOS 
Advogado 

Civel, Crime e Commercio— Rua 7 de Setembro, 84. 
FONE — 4-0-5   

DR. PEDRO LU ;:; DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Comercio e Crime. Escriplorio e Residência: 
Roa Dr. Coliares, 24 — Pon ; Grossa^     

Escripturlís ái IJfflcacla 
D rs Arthur Santos, Hosü. o de Araújo, Laertes Mu- 

nhoz Manoe Soares dos San is. Acçõos civis, commer- 
ciaes', criminaes, etc. Ponta Grossa, Curityba e Rio de 
Janeiro — Escriptorio-; Rua Augusto Ribas, h3 — Caixa 

Postal 105 — 'i clephone 2.6-3. 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de senohras e moléstias internas 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultorie: Rua do Rosário n." 96. 

DR. ANT.ONIO RUSSO 
Ex-assistente da clinica Dr. Perides de Mello «oílvA. 

Tratamento: ülceras, Varicoses" Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: Rua Santos Dumont n.° 64, 

(Sobrado Fone 1-9-4. 

D R. FAR1S ANTONIO S MICHAELE 
Advcjado 

Causas Civis c Commer ;aes. 
Residência: Rua Coronel (ilaudio, 41 Phone 4-d-o. 

DR. SYhOS BARBOSA. 

Advogado 

Enearrega-se de tedos os 
misteres da sua profissão 
nesta e nas demais comarcas 
do Estado. 

Escriptorio: Rua Coronel 
Duloidio, 63 — P. Grossa. 

DR. JOSE' MOTSB8 DBIA» 
(Advogado) 

Formado pela Êniversida 
de de S. Paulo, 

GlVBfc, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Christiano Juslus lu 
nior.). 

Fone 2 9-7. 

MÉDICOS 
DR. MILTON LOPES ] DR. ANTONIO PENTEA©® 

Medico 
Especialista em doenaçs de. 

crianças. Regimens alimen- 
tares — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Rachitismo — Anemias —< 
Dispepsias e Diarrhéas — Ti» 
borculose Infanil. 

Só atlende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: das 
10 ás 11 e das 16 ás 17%. 

Consultório; Rua 5 de No- 
vembro — (Altos da Pharma 
cia Central). 

Residência: Santos Du- 
mont, n.° 103. 

DE ALMEIDA 

Clinica medico.cirwgica. 
Moléstias de adultos e crian 

ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 ás 
3 horas no consultório. Pra- 
ça Barão do Guarauna (al- 
tos da P-hamacia America). 

Residência: Rua GêL BB- 

tencourt n.0 15 — Attsade 

chamados para o intsrior. 

' üiiT emICio^sõünis 
MEDIGO 

Da "Clinica da Greança" desta cidade; Ex-interno da 
cadeira de Pediatria da Faculdade de Medicina; Ex- 
interno do Hsspital de Creanças, de Cuntyba. 

Especialista em doenças de creanças. 
Tratamento da inapetencia, dyspepsia, diarrhéas v- 

dyseaterias das creanças. Regimens dieteticos. Sy 
philis e tuberculose nos laotentes e 1." e 2.a infancia. 
— Residência e consultório íRua Cel. Dulcidio, 71 (Proxá 
mo á Rua 15 de Novembro) Attende chamados á 
domicilie. 

CaSA de sàude 
ASSOGIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 
Instalações modernas Acei ta doentes particulares. 
Raios X Raios ultra-viole ta, Diathermia — Exame» 

Bacteriológicos — Pharmacia própria. 

DR. NOVAES RIBAS 

QÜnica Medico-cirurgica. 
Especialista em moléstias d® 
apptirelho genilo urinarão. 
Diathermia, Elcctro-coagula 
ção. Alta frequencia. 

Consultório;— Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvi- 

dos, nariz, garganta. 
Operações. '©•aiamentos. 
ConsuUorlo: Praça Barão 

de Guarauna n." 4 — (das 
14 ás 17 horas). 

Residência: Praça 5 de Ou 
tubro numero 20.   HP 

DR CID CORDE1 RO PRESTES 
Clinica Medica - Moléstias de Adultos e Cr.arfas 

Doenças da pelle especialmente eczeraas. Slfihs o 
suas complioações. Especialista em moléstias venereas 
c da.s vias urinarias. Tratamento radical da ponorréa • 
suas complicações (Impotência, orchifes, prostatites, 

cistites, vesiculrtes e estreitamentos). , . 
Consultas das 9 ás 12 horas, e das 14 as 17 e meia ho 

ras. _ Rua 7 de Setembro, numero 98. 

DR MARIO LIMA SANTOS Praça Barão de Guaraüna, 2-sob. — Telephone 4S2 — 
Advogado 

Civel, Commercial e Cm minai 

DR. COSTA MAÍA 
Clinica medica e de creaa- 

ças. Consultas das 8 ás 5 ho- 
ras, — Fharmaicia "Mwwir, 
va" —• Residência: Rua 7 de 
Setembro n.0 110. 

-Cocxv 

Pharmacia 
PHARAMGIA E 

•ROGARIA MINERVA 
A Pharmaoia de confiança 

— Avenida Vicente Maotíkdo 
.o 22 Telephone 6.9-2. 
 vo-o-o)   

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas. Es 

peeificog Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n." 39 

- Telephone 1-7-3. 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

DR. FRANCISCO BURZI® 

oCnsultorio: 
Rua Dr. Coliares, 62 
 (xxxi  

DR. HAROLD® BELTRft) 
Medico 

Especialista para crianças 
Residência: Rua 7 de Se. 

tembro — Consultas; Phar- 
macia do flwsBwn. 

Das M ás 17 horas. 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MILASCH E ©IA. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 
nionaes e extrangeiros — 

Rua Cél. Cláudio, 39 — Sob 
a direcção do pharmaceutico 

diplomado Dr. 
to Rosas. — 

Leopoldo Pin 
Phone 3-6-7. 

Calcados Modernos 

Por Pouco Dinheiro 

Luiz XV em diversas côres 

artigos recentemente fabri- 

cados a . . . 351000 

Mexicanos modie- 

nos á 23$000 

Daíabricã a< 

consumidor 

A popular 
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ALCIDIA P. DE CASTRO 

"Parteira Diplomada" 

Pela Fasuldade de Medici- 
na do Paraná, e com longe 
pratica adqaerida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Amaral. 
Attende chamadas a qual- 
quer hora. 

Concordata Preventiva- 

t de Chede Buffara » 

2 • OFFICIO DA COMAR- 
CA DE PONTA GROSSA — 

ESTADO DO PARANA 

Os iufra-assignados, com 
missariog da Concordata Pre 
ventiva de CHEDE BUFFA- 
RA, declaram e fazem publi- 
eo que se achara á disposi- 
ção dos interessados para re- 

ceber reclamações ou quaes 
qusr outro esdareeimento re 
ferente á referida concorda- 
fcu, tsdos os dias úteis, das 

Residência 
N. 3. 

rua da Ronda, 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
Medico 

Qonsultorio:— Pharmacia 
Central das 10 ás 11% da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva 
de 11,% ás 3 horas da tarde. 

Residência; Rua Cèl. Au- 
gusto Ribas, 91 — Telephone 
1-4-5. Attende a qualquer 
hora. Ponta Grossa — Para- 
ná. 

Caixa Postal, 73 

PONTA GROSSA 

DR. A. BRENNER 

Ausente até 20 

de Junho 

CLÍNICA MF DICA 

do 

' 5* 
y i., 

13 ás 17 horas, em seu (esta- 
belecimento commercial, sito 
1 Avenida "ioeute Machado 
n.c oq. 

Diplomado pela Facuiu-jç je Medicina e Cirurs-" 
da Universidade do Rio dejaneir0) e Com tirociuio c''' 
nieo e hospitalar desde ,.. • igig, qwando trabalhou na 
capital da Republica, Poroccasião da Grande CripP' > 
conwnissionado pelo GoverjjQ pg^dral, sob a direcção ua 
saudoso Professor Gaj'los 

Molesüas internas: Doen^ Coração, Pulmões, 
Figado, Estômago, Rins, Intest,jn0S 6 Nervosas. 

Attende-se clmmados a quai^uor hora, e tombem Pa 

ra o IirterioT do Estado. 
Partos. Moléstias de Senhoras e Crtanças 

na F ARMA CIA MlITvA Kua Li da tarde- 
Consultas das 8 as 11 da manha, e das 2 as 4 da ta 

FARMACIA POPULAR: Das 4 as 6 da terde. 

B„a 7 d. Setembro, n. 
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DR. AUGUSTO E. RIBAS 
Clinica medico-cirurgiofc. 

Consultório: Pliarnancia Mil- 
ka. Rua Cél- Cláudio nume 
ro 30 — Das 15 á« 18 horee. 

ECONOMISE 

- MUITO DINHF1R0 • 

Comprando Machinas de Costura usadas porem em eeUdo 

n0Fa»a uma visita, ou mandeuma carta sem compromiseo. 

WCFERRO OU QUE®RACHO. JOGO DL fljjpQjCTAÇAO DIRECTA DOSUL 

TENHO SEMPRE EM STOCKPOR PREÇOS MODICOS. 

CASA RIOGRAHDENSE 
DE JOSÉ GULYAS   

jg   Ponta Grossa. Rua Augusto Ribas 

Escritório Técnico Comerciõl 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE ALMEIDA 

   (Guarda Livros diplomado)  — 
Com 15 anos de pratica, nos Estados da Paraná, San. | 

ta Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

ACEITA ESCRITAS ATUL. SAS 

Encarrega-se de Registro de firmas e livros na M.3 
Junta Comercial do Estado. Exames, Perltageos, Bsf 
ros e Organizações de escri ptas, contratos, cbslraies e 
sociedades. Em cooperação com advogadas de nomeada, I 
trata, tombem, de inventários, concordatas e falência». 

Rua Dr. Colares nr. 23 — Fone 2-1-4.' 
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OLAVO A. GARTALHO 

LABORATÓRIO DE BAGTE- 
RIOLOGIA E PEãQU^AS 
CLINICAS, MILAN MILASGH 

Pharmaceutrco Quimice D* 
cteriologista. Analises qm- 
micas, pesquizas baotenoto- 
gieas e parasxtologicas no 
sangue, urina, leite, esoarro, 
fés es, muconasal. diquor, es. 
perma, etc. 

Auto vacina em geral 
  —(xxx)-  

DENTISTA 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário 

Especialista em extracçoes 
de dentes. Tratamento de 
Stomalho. Abcessas, Fistu- 
las, de origem dentaria. 

Dentaduras; — Duplas. 
(Anatômicas) e parome»' ®® 
Vulcandte, Rosevino Neo-He- 
colite Paladan, ele. _ 
 Alta frequencia —- 

Diathermia eoí^laçao etc. 
Gonsulteno: Rua 

Marinho, 12 (Esq. da Praça 
Barão Guarau na).   
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Luz e iRadio Eu* j 

Quôlouer Parte l [ 

Cirurgião Dentista 

Professor da Esoola de 
Odontologia e Farmaoia de 
Ponta Grossa. — Itenroado 
pela Faoullàade de Mefliòkia 
do Paraná. 

Cimrgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Cil- 
iares, 48. 
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NA SUA FAZENDA, NO SEU 

SITIO, EM QUALQUER VI- 

LAREJO OU COLONIA, PO- ^ 

DERA' V. S. DISPOR DE 

LUZ ELECTRICA B OUVIR 

O MUNDO COM ÜM MAG- 

NÍFICO RADIO "HOVVABD" 

DE 6 t DLTB. 

(TWtr 

DIVERSOS 

MEIAS 

Sò na CASA DAS MEIAS- 
Avenida Vicente Machado 
rr. 42. 
 í :x:x:x;)-  

JOÃO RYSICZ 

Agrimensor 
Medição e divisão de ter- 

ras, Colonisação. 
Projebtos, Cálculos e Dese- 

nhqs — Rua Barão do Sçrro 
Azul, esq. Av. Borrifncio 

Villela n.o «6 

B 

1 

B 

I 

Consulte-nos sobre os car-«gadores a vento de marca 
"VVINCHARGEL DE LÜXB" 0« peça-nos motor-dynamo 
"Fire-Fly" detalhes dos conjunctos de combu-(«o a ga zolina 

Com o vento, sem nenhum dispendio de custeio, ou 
com um insignificante gàsto d® gazoltna, poderá V.S. ale 

grar a sua residência com este ndmiravel 

Lus e Radio 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA 

I 

R 

l 

fl 
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RUA BALDUINO TA QUES N." 35   PHO- 
NE 2-2-9 — P. GROSSA i 

IfiTfai 

coton&l CÍaudlo» '■$% 

Pnd 

llBitba oe receber m r' .ias novidades nará e invens. 

reâk a 

■mtã grossa 
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Sofre de freqüentes dores lorrv 
uures, ponlados na região renal que 
lhe líram o prazer de viver ? 0_ amigo 
slá necessitando 
le PÍLULAS DE 
■OSTER. 
ara tais pade- 
ira e n 1 o s elas 

_ão alívio quasi 
jnslanlaneo e cura 
ifapida. Devido á sua 
Jorte acção diuretica as 
frlLULAS DE FOSTER 
Cxpélem do organis- 
toro o excesso do 
çrcido urico causa- 
ilor de reumatismo, 

â-graide atração da íaça-do Mundo 

intfri ^antfs gonsidf: AÇÕES do cronista pef ferkorn SOBRE A ATUA INTERESSANTES CONSIUE- dos bras1LEIR0S 

Pau to; In m i n í-(mi1ic rtulo desde já como um dos 
cid, ,'- (D-) T = srandes favoritos da Taça do ÇiQo critico esportivo Peitei xranuca i 
korn publicou a seguinte c 
interessante crônica sobre ü 
ÍUadro do Brasil: 

"0 quadro do Brasil é a 
grande atração da Taça dc 
Mundo! Chega-nos cercado dt 
uústerio, de pitoresco e dc 
Poesia. 

Mundo, pois está perfeitamen 
te estabelecido que o seu qua 
dro é de valor igual ao da Ar 
gentina. A prova está no ul- 
timo canipeonato da Confe- 
deração sul-americana, em 
que o Brasil chegou á final 
com a Argentina. E a vitoria 

nSla'• , ■ oo deste ultimo pais foi devida 
, nusteno, porque nao c obli(k) n0 trans. iiucsia;! IU, JJWI vjnw - 

Uhecemos bem o seu voloi 
Pois ainda não o vimos en 
"Ção, pelo menos em sua for 
•na atual; de pitoresco, por- 
que pululam as anedotas so- 
l)re os seus jogadores, sobre 
as suas aventuras e sobre a 
Popularidade que gosani em 
seu pais natal, o que aliás é 

a um ponto obtido no trans- 
correr da prorrogação da se 
-unda parte, em que as duas 
representações se empenha- 
ram . 

E' verdade que uma turma 
brasileira ^steve na Italia por 
ocasião da segunda laça do 
Mudo. Mas foi batida logo no _ nuiai, v v,..,-   urimeiro encontro, em Geno- 

eomum a todas as turmas d.. Espanha. E' preciso 
America do Sul, onde o fute- va, pela isspaniia.^ ^ 
boi se impôs dc tal maneira frizar, poren ue o "onze - "v/ vxw .— — , Rpnnhlica xjrasileira era 
«os costumes do pais que seus ^ sto (lc amadores. Os jo 

uzes" adquiriram persona d^res pi.orissionais, isto e, 
bdade marcante; de pões a - astros ^ )u[cbül brasuei 
nfim, porque o futebol sul estaVani brigados co a Fe 

americano tem carater pio- . ' - A pai foi feita 
Pfo, originalidade e sediçao depois. E a seleção 
diferentes do que vemos aqui ciiegou a Ib de maio em 
na Europa. Esse futebol, ra- duvida, a me- 
Pulo, inspirado, artístico, di- Ç, 
rei mesmo teatraf, foi o Uru- 'Conseguirá chegar á final 
«uai que nos fez conhecer em s i. a Taça do Mundü? 
1924, por ocasiao dos jogos Acredltainüs (,lie os seus jo 
olímpicos de Paris E, desde dores e dirigentes estão per 
«mtao, temos por esse f^ebol ^iadidos diss() einbora não o 
Uma grande estima e simpa- declal.ein aberiamente. Para 

18 ■ ^ isso precisam eliminar a Po- 
1 Rrasil Tonia, a Holanda ou a Checos 

. A representação do Brasil e sobrctudo a Ita- 
e a única equipe de classe  „ ,iov«rinm en- 
não européia da Taça do Mun 

egularidades 
narias e de tantos 

utros sofrimentos. 

pk 
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Kôvás condições para as contas ife deposites 

a partgr de 1'. de julho dê 1938 

Deposito 
infer ores 

Trata-se, porem, de hipóte- 
ses e não prognoticos. 

XXX 
Em que consistem o estilo 

c o método dos brasileiros? 0 
estilo é baseado, em princi- 
pio, na personalidade dos in 
tegrantes. Os brasileiros são 
admiráveis manejadores da 
bola, fintadores e atiradores 
emeritos. Dai esperar-se que 
o seu jogo seja prenhe de proe 
zas individuais, Não cremos 
no que dizem sobre a igno- 
rância dos brasileiros, em re 
lação ao jogo de conjunto. 
Ao contrario disso, as bri- 
lhantes qualidades pessoais 
dos jogadores servem para 
assegurar S colaboração ge- 
ral, a rapidez de ação comum, 
a autoridades sobre o adver- 
sário, pela pronta interven- 
ção dc cada elemento, 
o quadro cm ação para poder 
julgar a tática que emprega. 
Em todo caso, parece que o 
W.M. britânico não penetrou 

———(-0-0»0-) 

E o método? E' preciso ver 
na America do Sul. No Bra- 
r.il, assim como na Aregetina 
e Uníguai, só se conhece uma 
verdade sobre o papel dos| 
meias... No fundo, as dife- < 
rentes táticas do fulebol são 1 
baseadas nas diversas con- , 
cepções que se na do papel 
dos meias. Ora, no Brasil, os 
meias jogam o ataque "á ou- 
trance". Entre os brasileiros 
considera-se uma heresia im- 
por aos médios a vigilância 
exclusiva das alas. Resulta 
dai que o quadro adquire um 
forte espirito ofensivo. E is- 
mi nos parecerá bem diferen- 
te dos métodos modernos do 
futebol europeu, ou então o 
desejo de destruir o jogo do 
adversário faz esquecer que 
antes de tudo é preciso cons- 
truir o proprio. 

O Brasil fará sensação na 
Taça do Mundo? Cremos que 
sim. Os nomes de Domingos, 
Leonidas, Romeu, Nariz e Mar 
tin serão tão populares entre 
nós como em 1924 os de An- 
drade, Petrone, Scaronc, Ur- 
dinaran e Nasazzi". 

SIL B 

VENCER PODERÁ' 

COM JUROS; (sem limites)  2'/c a.a, 
inicial de Rs. UOCUIüOO. Retiradas livres.Não rendem juros os saldos 
a esta ultima quantia, nem as contas liquidadas antes de decorridos fiü 

dias da data da abertura. 
POPULARES (Emite dc R. KROOOÍOOO) a-

l
a" 

Deposito inical Rs. lOOíüOO, no mínimo. Depósitos subsequentes mínimos de Rs. 
ãtfíUUU. Retiradas mínimas Rs. 2t>!f00t). Não rendem juros os saldos; a) interiores a 
Rs. 5U$0UÜ; b) excedentes ao limite; c) encerrados an.es de dccofrulns OU cUas ü. 
dala da abertura. NOTA IMPORTANTE: Os_ cheques desta conta nao estão sujei 

lüs a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 
LIMITADOS (limite de Rs 5t);0#ü$000)  3% a.a. 

Deposito in ciai Rs. 20U$üU(J. Depósitos subsequentes miíimios Rs. 100$ü0U. Rctini 
das minimas Ps. 5U$000. Demais condições idêntica» aos Depósitos I opulares. -lie 

quese selados. xrr a ■ 
PRAZO FIXO — De 6 meses JZ ' 

De 12 -meses •> A 11 

Deposdo raininio Rs. lifWWMK). 
DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 ç^as SVzVb a. 

Mediante aviso prévio de Ofl dias- . .♦ 4% a. 
Mediante aviso mrevio de 90 dias 4%% a. 

LETRAS A TTEMIO _ fSTÍ-"A.níses í» 

Bodiisde de cies a pra lixe, 

ada meesal dei ps»; 

 4,5% a.a. 
 3,5% a.a. 

U 

PRAZOS DE: 1 ano . 
6 meses 

Para os Depósitos a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as no-— r. 

ocasião das respectivas reformas. 

- 13AIÇCO DO BRASIL mau tent Agencias em todms as Cap taes e Cidades mais m 

portante» do Paiz e Correspondentes nas demais Cidades. Correspondentes em *0 

dos os Paizes do mundo. 

do. Tendo a Argentina dei 
Xado de participar na prova, 
fodas as atenções de nosso 
oontinente se voltam para o 
Brasil, que representa verda- 
deiramente a novidade abso- 
luta do certame. 

Sempre que se possa^ esta- 
belecer uma comparaçãd di- 
réta com as melhores turmas 
européias, o Brasil é consule- 

lia, com quem deveriam en- 
contrar-se na serui-final. Nao 
cremos que a tarefa seja tao 
simples, pois o quadro italia- 
no será um... pedaço duro 
de roer, tanto que é tido co- 
mo a mais qualificada das 
turma» da Europa para en- 
frentar o método sul-amenca 
no, com o qual, aliás, esta fa- 
miliarizado, devido ao recru- 
tamento em seus quadros 

jTprrTTTrmHH2^^ 1'' ' ^ 

nicas 

d© iato Tibagy 

se melhorar a defesa 

INTERESSANTES DECLARAÇÕES DO CÔNSUL CHECOS 
LOVACO NO RIO DE JANEIRO 

RIO, 10 (D.) — No consu- 
lado da Checoslovaquia, ou- 
vimos hoje o cônsul geral sr. 
ivuarac Tüurmann N.elsen sn 
tire o jogo que scra realiza- 
do domingo enua cl ecos e 
brasileiros. 

Foram estas as suas decla- 
rações : 

_ "E' com o maior prazer 
que lhe dou as nunbas impi es 
sóes. Já fui jogador ue lute- 
boi e posso emittir uma opi- 
nião mais ou menos ababsa- 
da. O meu parecer é que ha 
um perfeito equilibrio-enti - os 
selecionados. O Brasil poue 
vencer, não digo o contrario, 
mas tgrá que fazer muito es- 
forço. Vae ser como se diz na 
gyna "um osso duro de 
roer". 

, TV 
CAP. Xis 

0 Homem mais feliz do mun 
do. 

Anoitecia. Já o 
çára pelos ^ a j fazia 
transformada e»1 AU ' r. 
na casa residencial d 
redores da séde da fazen 
um ambiente de fe -. 

O caboclo se aproximou, 
para uma visita a0. ^s' mi- 
Eenlou, mudo por largos mi 
nutos, cuspiu e tornou a eus 
pir e iniciou a 131 "ni,,, Mo- 

Era quasi meu vismho Mo 
rava no pmaculo da berr^ 
Grande (APuca""a)

Tl(qa dis- 
avista meio azulada pela dis^ 
lancia. Coberta de matas 
de o "tigre" amda •mPeja. a 

sérra é um colosso desalian 
do nossa pequenez. 

Caçador, plantador, as 
ses garimpeiro, as Hber- 
frista, o homem tem a b 
dade ali dc ser o quiser 
e mesmo de nao ser 

Disse me tudo que o inte 
ressava, até mesmo espiritual 
mente. Era espiritual sU. Cna 
nas rcincarnaçoes sucess d " 
Lembrava-se de algumas do- 

ses pelas nuvens do céu que 
era quasi domínio seu. 

Lá de cima via os vales, as 
ondulações do terreno, o Ric 
Tibagy, via a planiaie se es- 
tender até a cidade de Tiba- 
gy, a fazenda; a noite, cisman 
do á soleira, via as luses se 
acenderem cá em baixo e ti- 
nha pena de nós... 

Na serai-penurabra do pml 
chado os olhos do homem bri 
lhavam em um lampejo de ilu 
minado, ao falar destas cou- 
sas misteriosas. 

Não desejava fortuna; leva- 
ria o cronista em logar onde 
o ouro era abundante, para 
que visse não o tentar o bri- 
lho das riquezas; sabia onde 
se encontram pedras que se 
acendiam como tochas. 

Na solidão em que vivia 
aprendera a linguagem dos 
animaes; ouvia-lhes as con- 
versas e surpreendia-lhes os 
segredos. 

Agora estava estudando a 
dos vegetács; compreendia, 
porem, ainda muito pouco do 
que disiam. , ,. 

"O Capitão não tera um li- 
vro que me ensine isso me 
llior?". 

E' assim que se vão forman 

A EFFICIENCIA DOS POLÜ- 
NEZES 

— "O jogo Brasil-Polonia 
veiu demonstrar que o que 
falta ao selecionado do Brasil 
é a defesa. O ataque esteve 
rreprensivel, dynamico, sur- 
prehendeute, Leonidas é 0 

esyautallio dos concorrentes. 
O scratch checo entretanto 
tem não só um mognifico con 
juucto de atacantes como uma 
notável linha de defesa. Oi- 
fensiva c defensiva estão pei- 
feitamenle equilibradas. 

Creio, porem que se a de- 
fesa brasileira melhorar per- 
deremos o jogo. 

APOSTOU 500$000 NO BRA- 
SIL 

— Tanto assim que, embo- 
ra fazendo yolos pela viclo- 
ria dos meus patrícios estou 
inclinado a acreditar na vic- 
toria do selecionado brasilei 

Um 

1 T 

na 

B I R A 

Brasil e para o Brasil, pôde realmente brasileira tem uma 
estruturar de' maneira mais .tarefa bem mais séria e pc- 

„ „ pp firme e segura esse enorme e «ada a cumprir que essa de 
tra o parecer 0 sr* 4 ( ^ ,, aho etllficio que habita- escolher a tutela mais conve 
dro Rache deu no LíOiistiii -   Kíí i r    nipnfp* «ph íiliipfivn pc«pnf»in< 
do Comercio Exterior sobre 

Fez muito bem o ministro 
Mendonça Lima ficando con-! 

O scratch checo tem uma 
optima defesa e uma Unha 
de ataque de indescreptivql 
valor. Planick é um dos me 
Ihores arqueiros do mundo 
Sua» defesas são, muito mais 
efticlentes do Que as de Ma 
dejenoski. 

Assim sando leonidas te 
rá que jogar pelo menos o0% 
melhor do que jogou contra 
Polonia. 

Em todo o caso o que pode 
mos garantir ©. V116 0s euro- 
peus terão a opportumdade 
de assistir a uma partida de 
sensação. 

Defrontam-se em Bordeux 
os dois maiores favoritos do 
campeonato mundial. Alem 
disso convém salientar que a 
disputa se travará no mesmo 
nivel de perfeição e possibi- 
lidades porque ambos os com 
petidores rivalizam no terre- 
no da technica. 

SE A DEFESA ESTIVER BOA 
A VICTORIA SERA' NOSSA 

ro. 
Já apostei 500$000 em fa- 

vor do Brasil. X)s meus pal- 
pites foram; 2 a 1 Brasil, e 1 
a ü Brasil. 

Acredito que a differença 
seja insignificante. Um ponto 
apenas. Talvez a victoria es- 

a questão do ferro. Esse pa- 
recer do sr. Rache éra total- 
mente favorável á Itabira 
Iron. Chegava mesma a ser 
mais itabirano que a Itabira. Di 
zia, por exemplo, que a con- 
cessão devia ser dada com 
certa» restrições; e acrescen 
tava que, mesmo que a Itabi- 
ra não concordasse com es- 
sas restrições, o melhor éra 
aprovar seu contrãto assim 
mesmo. E isso porque a ma- 
téria éra tão urgente que o 
governo devia fechar os olhos 
a detalhes é mandar logo a 
Itabira começar o serviço. 

Ora, ha bem alguns milha- 
res de anos, pelo menos, que 
os minérios de ferro estão 
amontoados ali em Minas Ge 
rais. Milhares de anos, no 
minimo. De repente, para o 
sr. Rache, a questão se torna 
urgente, urgentíssima, como 

I . ,1o fíirro fossem 

mos. Até lá conlinuaremc niente: seu objetivo essencial 
assim: um pais* invertebrado, deve ser a emane pação ua- 
seini-colonial, e ás vezes tão cional de qualquer tutela. E, 
scmi-colonial que dá vontade mancipaçâo nacional que de- 
de tirar o semi e deixar só o 
colonial. 

Quando se fala em fazer no 
Brasil uma politica brasilei- 
ra, essencialmente brasileira^ 
e util lembrar que a politicã 
depende, pelo menos em grau 
de parte, da economia. E que 
a economia brasileira conti- 
nua, em seus pontos básicos, 
controlada pelo estrangeiro. 
Vários grupos estrangeiros 
se disputam a preponderân- 
cia em nosso pais. Nossa "in 
teligencia" consiste em esco- 
lher, desses grupos, qual o 
mais conveniente para nós. 
Quem examinar as lutas polí- 
ticas do Brasil verá inúmeras 
vezes, no seu fyndo, lutas de 
vários imperialismos dentro 

tola dependendo unicamente! se as jazidas de ferro fossem 
do factor sorte. Quem sabe um tumor pavoroso Pastes nu  ; "L  
&e uma penalidade maxuna 
não decidirá o jogo". 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 
IMPDSTO PREDIAL 

do Brasil. Org, uma politica cipal. 

ve caminhar com a emanci- 
pação social, para que o bra- 
sileiro seja livre ,e rico den- 
tro de um Brasil rico e livre. 

A construção da industria 
pesada é absolutamente es- 
sencial a essa politica brasi- 
leira de libertação. Podem 
dizer que essa politica é difi- 
cílima, mas ha. exemplo, co- 
mo esse do México do gene- 
ral Cardenas, pjjira provar que 
nada é impossível a nm pais 
que quer, de verdade, se li- 
bertar. A atitude do sr. Men 
donçn Limti ptifece indicar 
que o governo quer tomar 
um rumo certo nessa questão, 
que é talvez a nossa questão 
numero um. no momento. A 
Itabira está alijada. Vamos 
ver agora o resto, que é o prin 

a rebentar, inleccionando 
niatando todo o organismo 
nacional. Partindo do prin- 
cipio certo de que é urgente 
explorar o ferro ele chegava 
ao principio menos certo de 
que o ferro precisa ser ex- 
plorado de qualquer geito. 
imediatamente. E apontava 

. a Itabira como a solução sal- 
Mez de Maio 1.° Semestre Acontece, porém, que 
A Tesouraria Municipal es- :aa ta da itabira, uma 

tá procedendo este mez a co- a P. p ^ importaria 
brança do imposto predial, ^z a exploração do 
relativo ao primeiro semestre apenas mu ,. . rrinis 

inisl 

Lembrava-se Egi- do, pelos nossos sertões, a 
Ias, pnncipalmen e pleiade dc iluminados que ar 

lá fôra ***£*£% rastam após si W» 
nas margens ubernma rantes dc desinganados, can 
Nil0--- ., todas e- sados de sofrerem em sua bu 

Sofrerá muito em it0 nlddade o abandono em que 
Ias, mas Purlfl^f'terminan-1 viviam, relegados às condi- 
Estava no mundo t j - de animaes, curtindo a 

amargura de terem nascido 
longe das cidades, _ 

do oburilar da obra 

que era sua alma. Depois o 
tros destinos o levanta. 
tualmente era o hcimem ma , 
feliz do mundo; nada am 
cionava; não devm obriga 
ções e respeito a nmgucn 
Vivia em seu tosco pa ol, la 
no alto, envolvido muitas 

do exercício, em conformida- 
de com o Decreto: Lei n.0 6 
de 3 de Março de 1928. 
Ponta Gressa, 2 de Maio 1938 

Silvio F. Silva 
Chefe do D. G. 

escolas, do amparo dos gove 1 
nos, da» luses, doshospitaes 
de tudo que podena trascr 
lhe um pouco de espeiançal 
de melhor vida neste vale dej 

i lagrimas. 

Omnibus 

para Guarapuava 

PARTIDA DE PONTA GROSSA: 
ás 2.a« e 5.*s feira ás 7 horas da manhã 

DE GUARAPUAVA: 

ás 4.0s feira e sabbados ás 7 horf* dr -anhã 
Ponto de venda de passa- gens ' comendas e baga- 

gens, os interessados ">od rco dngir-se rua Gel. Glnu- 
dio n. 22. 

tlJJC-lXCXv»    -x 
ferro. Importaria, muito mais 
numa grandiosa e espetacu- 
lar exploração do Brasil. 

Ruy Barbosa, apezar dc ser 
aguia'de Hayae outras coisas 
tinha momentos de enorme 
felicidade., Um deles foi aque 
1c em que o baiano comparou 
a nossa Bcpublica, com as 
suas tremendas complicações 
hisantinas e a sua profunda 
fraoueza vital, a uma cate- 
dral dc sapé • De Ruy para 
cá a fachada da catedral foi 
alterada varias vezes. Dhsav- 
tin-s 

t" ia ai a   
-se muito o estilo, as linhas 

os ornatos. Dvscntin-se e re- 
formou-se Mas a catedr 
continua de sapé- "ma for- 
midável e majestosa catedral 
dc barro. Só a grande side- 
rrreia. só a industrialisaçao 

.-àp-V e'-'-"la do 
   - ■ BrasB. 'cita : 

Rio de Janeiro, em 5 de 
Abril de 1938. 

GM 166 — Circular 
Exalo. Snr. Interventor Fe 

denw no Estado do Paraná. 
Estando o sr. Presidente 

da Republica muito interessa 
do em dar maior desenvolvi- 
mento á cultura de milho, no 
país, afim de que possamos 
produzir para exportação, 
tenho a honra de solicitar o 
valioso concurso de Vossa 
Excellencia em favor da cam 
panba a ser encetada nesse 
sentido, em todos os FJstodos. 
Habilitado com credito neces 
sario, adquirirá este Minis- 
tério, uma grande quantida- 
de' dc milho de- tipo estandar 
disado, para ser distribuída 
entre os agricultores do paiz. 
Para isso, já providenciou a 
compra de sementes aconse- 
lháveis, de tipo exigido pe- 
los mercados consumidores. 
O valor economico dessa pre 
ciosa graminea é bem eviden 
ciado pelo seu consumo mun 
dial, que se eleva a 10 mi- 
lhões de toneladas por ano, 
concorrendo a Republica Ar 
; -'ina em 1936, com   
2 307.800 loHeladns, a Ruma 

ma com 600 mil toneladas e 

os outros paizes produtores 
com o restante. 

Assim, acha-se o mercado 
internacional aberto e com 
grandes possibilidades para 
milho brasileiro. 

São paizes compiladores, 
por ordem decrescente: A In 
glaterra, com 33,92%, a Ho- 
landa com 14,09%, a Bélgica 
com 13,73% o Canadá digo 
a Allemanba com 7,64%, a 
França com 6,02%, a Italia 
com &,87%, a Dinamami com 
3,36%, a Espanha com 
2,83%, o Canadá com 
1,97% c outros paizes ecm 
10,76%. 

Diante do exposto, espera 
este Ministério contar com o 
imprescindível apoio de Va. 
Excia. c, por intermédio de 
Va. Exéia., com o dos Pre- 
feitos Municipaes desse Es- 
tado. 

Sirvo-me do - ensejo para 
reiterar a Va. E*cia. com 
os meus cordiaes agradeci- 
mentos, os protestos de mi- 
nha elevada estima e disli» 
a consideração. 

(a) Fernando Costa 
Ministro da Agricultwa 
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Noticias de Curityba 

CURITYBA, 10 (Succursal, 
pelo telephone) — Seguntk) 
constava hoje á tarde nos cir- 
calos militares, o gal. Meira 
de Vasconcellos, illustre com- 
mandante da 5." R. M., irá 
proximamente ao Rio. 

Adiantava-se que o precla- 
ro militar não voltará ás 
foneções que ora desempenha 
com tanto brilhantismo, de 
vez que o governo da Repu- 
blica deseja confiar-lhe o 
commando da 2." R. M., uma 
das mais importantes do paiz, 
sediada em S. Paulo. Para 
substituir o gal. Meira de 
Vasconcellos na 5.» R. M. 
aponta-se o gal. Manoel Ra- 
bello. 

E' angustiante a situação 
de certa parte do commcrcio 
de Curityba. Os últimos fra- 

Icassos de certas firmas é que 
í estão provocando tal situa- 
ção. A' fallencia da firma Ta- 
cla & Cia., seguiu-se a con- 
cordata da firma Piazetta & 
Mattana, com um passivo de 
1.ÜÜ0 contos. Annuncia-se 
agora que outra importante 
lirma atacadista está em vias 
de seguir este ultimo cami- 
nho, cora um passivo de 2.ÜUU 
contos. Esses avultados pre- 
juízos reflectem-se em Ioda 
a praça, que, assim, mostra- 
se retraliida e a braços com 
uma phase de accentuada crí- 
M. 
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SOBRETUDOS e CAPAS 
PARA HOMENS E MENINOS 

VARIEDADES INFINITA EM CORES E TAMANHOS 
PREÇOS BARATISSIMOS Estabelecimento Fabril 

MARMVMiU » 

A MAIOR CASA ESPECIALISTA NO RAMO 
Rua Coronel Cláudio, 38 — Fone 3-6-6 
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pONVENÇA-SE por si 
proprio. Use Gillette Azul 

r\ 

i excursão 

estara nessa 

uma vez e verá como é fá- 
cil fazer uma barba perfeita, 
com a melhor das laminas I 

LAMI 

GILLETTE AZUL 
i 

DO TOURINÇ CLUB AO 
NORTE 

ULTIMAS ELIMINATÓRIAS 
RIO, 10 (D.) — Hoje, como 

hontem grande multidão se 
concentrou nos immediações 
da Pista da Gavea, assistindo 
os ultimas eliminatórias, nas 
quaes classificaram-se todos 
os concurrentes, exceptos dois 
que desistiram. 

A commissão permittiu que 
o volante portuguez, Casimi- 
ro de Oliveira, não disputas- 

IV 
se as eliminatórias, devende 
ser um dos últimos a sahir 
para a disputa do circuito. 

O primeiro pelotão a sahir, 
domingo, será composto dos 
corredores: Azani, Pintacu- 
da, Tadini e Landi. 

O segundo pelotão de Nas- 
cimento Júnior, Alfredo Bra- 
ga, Manoel Oliveira e Bene- 
dicto Lopes. 

Os feriados do 

RIO, 10 (D.) — Por decre- 
to lei, hoje assignado pelo 
presidente Getulio Vargas, 
sao considerados feriados na- 
cionaes unicamente os se- 
guintes dias: — 1.° de Janei- 
ro, 21 de Abril, 1.° de Maio, 7 
de Setembro, 2 de Novembro, 
15 de Novembro e 25 de De- 
zembro. 

Pelo mesmo decreto foram 
abolidos Iodos os demais fe- 
riados do paiz. 
 (oOo)  

OS NOVOS OFFICIAES 
DA MARINHA MERCANTE 

RIO, 10 (D.) — Por decre- 
to de hoje, foram nomeados 
os capitães da Marinha Mer- 
cante: Francisco José Rose- 
ra, João Astoril Gonçalves, e 
os capitões-tenentes: Raul Ro- 
meu Antunes e Astoril Costa 
para supplentes de juizes em 
todos os tribunaes marítimos 
e administrativos. 

a propaganda extre- 

mista nos Estados 

Unidos 
AOS INFHACTORES SERÃO 
APPLICADAS PENAS DE 
DOIS ANNOS DE PRISÃO E 
MULTA DE MIL DOLLARES 

WASHINGTON, 10 (D.) - 
O presidente Roosevelt assi- 
gnou um decreto relativo u 
propaganda do nazismo, do 
communismo e de outras ideo 
logias extremistas. O decre- 
to commina penas de dois ai. 
nos de prisão e multa de ... 
1.000 dollares, para os infrac 
tores dos seus dispositivos. 

-Confiantes na 

v.ctoria 
4 

CADA VEZ MAIS OS 
BRASILEIROS 

Aug 
Cap 

e Resp . ' . Loj . ' . 
— Amor c Caridade 

11 

CONVITE 

BORDEUS, 10 (D.) — Ho 
je foi dia de repouso para o, 
"piayérs" brasileiros, que s- 
levantaram muito tarde, em 
virtude do severo treino hon-t 

RIO, 10 (D.) — Entre os 
Esiauos que enviarão, ao 
Norte, caravanas tounsticas 
na excusãd" orgauisada pelo 
Touring Club do Brasil, en- 
contra-se em primeiro lugar 
São Paulo, onde repercutiu 
enthusiasticamente essa ini- 
ciativa. 

Maig dé cincoènt-a pessoas, 
de melhor sociedade paulista- 
na., tomarão parte dessa ex- 
cursão. 

Ha, ainda, vários pedidos 
de acomodação. 

A viagem será realisada a 
bordo do vapor Almirante Ja- 
ceguay. 

Entr^ as pessoas, acima 
referidas, encontram-se indus 
triaés, agricultores, jornalis- 
tas, médicos, engenheiros 
etc., representando os mais 
diversos sectores das activi- 
dades da Paulicéa. 

Nas outras unidades lede 
derativas é, lambem, impor- 
tante a contribuição parq a 
viagem de julho, a qual, assim, 
apresenta Índices inéditos. 

Tem a satisfação de comunicar-vos que 

encantodora e hospitaleira <' dade dentro de poucos dias, 

representado pelo seu dedicado auxiliar, Snr. Cicero Bra- 

ga Ribas, com uma coleção magnífica de cortes de sedas 

c tecidos de lã e novidades de inverno. 

Gratíssimos nos confessamos pelas vossas deferencias 

áquelle nosso auxiliar durante a sua visita demonstrativa. 
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CALLUF & CIA 

(Conclusão da la. pagina) 
esse fim. 

Tão grande é o enthusias 
mo reinante em torno da ex 
posição em lide, que, a pedi- 
do de vários industnaes, foi 
aberta hontem mesmo a ins- 
cripção, do que damos conta 
em outro locaJ. 

TH â N S F USaO 

DO SANGUE (MARAVILHOSO) 
fimica da Criãn^ 

DOS OPERÁRIOS E 
EMPREGADOS EM FA 
BRIGA DE BEBIDAS 

Em reunião ante-hontem 
realisada, foram eleitos os 
"vogaes" e supplentes que 

GOM DOIS VIDROS AUGMENTA O PESO TRES KILOS 
Único fortificante no mun do com três elementos tôni- 
cos. 

Phosphoros Cálcio, Arsenia11. Vanadato, etc. 
., CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

JjS" ». Os pálidos, 
Depauperados, 

E xgotados 
Anêmicos 

Mães que criam. 
Magros, 

Crianças raqn ticas 
Receberão o efíeito da trm.s 

lusão do sangue e a tonifica 
ção geral do organismo com 
o 

Por ordem do Rcsp . ' 
Mes . ' . , convido a todos 
•s Ifr v ' . RReg . ' . do 
Quadro . ' . para a Sess . ' . 
Mag . ' . de EEIev . ' . de 
ggr . ' . que lera logar em 
nosso Temp . ' . no dia 11 do 
corrente (Sabbado) ás 20 ho- 
ras em ponto horário de In- 
verno. 

Csyrn 18 . ' . _ Secr . ' . 

tem realisado. , 
Ü exercício de hontem sa- 

tisfez plenamente o lechnico 
Pimenta. 

Grande confiança reina en- 
tre os membros da delegação 
brasileira, que nenhuma du- 
vida alimenta quanto ao re- 
sulhido do Jogo de domingo. 

A'.s primeiras horas da tar- 
de de hoje, o cônsul hrasilei 
ro offereceu uma recepção 
em honra aos jogadores di 
Brasil. 

deverão participar da Com- 
missão que elaborará a tabel 
la do salarlo minirao.. 

Para vogaes: 
Albino liampo, Christiano 
Stelíe e Peáro de Mattos. 
Para supplentes: 
Alberto Aracema, Luiz Basse 
e Theodoro Silva. 

I 
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Uma casa de madeira, no- 
va, sita á rua Benjamin Cons- 
lant n." 125, com terreno me- 
dindo 14 mts. de frente por 
30 mts. de fundo. Perço .. 
6:0001000. 

Uma casa de madeira com 
• respectivo terreno, sita á 
ma Francisco Ribas. Preço 
4:000$000. 

Uma casa de madeira na 
Ronda, e respectivo terreno 
por 4:000$000. 

I ib bungalow novo, de ma- 
deira, no Bairro de Uvaranas, 
n» antigo Club do Tennis, 
distante mais ou menos 30 
mis. do calçaiacnto e da linha 
do omnibus. — Perço 
4:l00f000. 

Uma cosa de madeira na 
rua nm 5 de Janeiro, esquina 
de Theodoro Rosas, com d 
respectivo terreno, por 
4:5001000 

Treis lotes de terreno na 

VENDE-SE 
Vilia Rio Branco, medindo 
14x33 mts. cada lote. 

Lotes de terreno, de 14x3.' 
mts., na Villa Felicidade, 
Bairro da Ronda á 5008000 < 
lote. 

Um lote de tereno á rua 
Balduino Taques, no calça 
mento, com 11 mts. de frente 
por 20 de fundo. 

Um motor "SIEMENS" di 
10 H. P. em perfeito funccio- 
namento. 

Um motor elétrico com 
H. P. de força, para 22: 
volts. 

Um cofre " BERNA RDKVU 
50x50 e 1,10 mts. de altura, 
novo. Preço 900Ç000. 

Um apparelho de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer dimensão de 
pneumaticos, por 3:0008000. 

A faltai de phospho- 

ro no organismo 
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*4ij 
Kua Salit Anua Nr. 35 Serviço de 
infaulil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ^ 
10 ANNOS DE IDADE. Mensalidade 

- GRÁTIS PARA ÀS CREAN^AS POBR$ " 

Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e ^ 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emilio Sounis, das 16,30 ás 18 honw. 
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compram-se 
DIAMANTES U BRILHANTES 

VENDEM-SE 
I CAMINHÃO CIIEVROLar, modelo 1930 , 6 
1 CAMINHÃO FORD, proprio para Caçada. 
Tratar cora João Vargas d 
vem-bro n.0 15 

Oliveira Rua 16 

Cilini!0> 

Jlf 
d'1 

Tratar na AGENCIA FORD 

Passam-se em nosso corpo 
phVnomcnos maravilhosos, 

que a sciencia procura des- 
vender e explicar. Nos livros 
lementarês estuda-se a func- 
ção digestiva, a circulatória, 
a respiratória etc. 

Só em livros médicos 
são estudadas certas 
funeções complexas de trans- 
cendente importância, como 
seja "ehimica dos humores". 
Segundo o estado de equilí- 
brio dos humores, o indivíduo 
apresenta-se, respectivamen 
te, em estado normal ou anor- 
mal. A's~vezes, o descqnil 
brio corre por conta da falta 
de um elemento indispensá- 
vel, como o phosphoro, que 
tem um papel importantíssi- 
mo comn ãctivador do meta- 
bolismo. 

A falta de phosphoro de- 
nuncia-se pela fraqueza, des- 
animo, cansaço, nervosismo, 
palpitaçôes e anciedade. Bas- 
ta restabelecer o equilíbrio 
chimico dos humores por 
meio de nm preparado de 
phosphoro, por exemplo o 
TONOFOSFAN, par» que de«- 

NEVV YORK, 10 (Diário) 
— Communicam de Develau, 
que cr.ba de cahir ao solo, 

"rn avião militar, acreditan 
do-se que, nesse desastre, ha- 
jam morrido nove officiaes. 

LONDRES, 10 (D.) — Dan- 
do cumprimento ao plano de 
collocar, sua frota aerea, em 
iguaes condições da aviação 
germânica, o governo acaba 
de encomendar, aos E. Uni- 

,A /x^ , _ 4os, quatrocentos aviões mi- IARIS, 10 (D.) — Convi- litares. 
dado pela municipalidade do 
Bordeus, o embaixador Sou- 
za Dantas partirá sabbado 
desta capital, para alli assis- 
tir o jogo entre brasileiros e 
tcheco-slovacos. 

BORDEUS, 10 (D.) — A C. 
B. D. dirigiu á Federação 
Francezu de Futebol, um con- 
vite para o "schatch" fran- 
cez visitar o Brasil em no- 
vembro dó corrente anno. 

BORDEUS, 10 (D.) — O sr. 
Castello Branco acaba de re- 
ceber um telegramma da De- 
legação Poloneza de Foof- 
Ball, desejando felicidades 
aos jogadores fio Brasil. 

-ooo- 

A JUSTIÇA DO 
T ti fi A L H O 

Noticias locaes 

íji — E' indizivel o enthusias- x x x 
mo reinante em torno dos' _ Segundo estamos'/1' 
festejos da Senhora Sant' i mados, embarcará 
Anna, padroeira da cidade, pitai do Estado, no 
que certamente darão Uma da semana vindourai ? 1 
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avultada renda, dados os nu-' nel Adolphito Gilimar®!'?'1 

J   igno uejega(j0 Eegiona' meros de varias diversões in 
cluídos no programma 

Essa renda, 
mos certo^ servirá para 

(Conclusão da li." pag.) 
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appareçam, como por encan- 
to, todas as manifestações 
morbidaST Com duas ou tres 
injecções voltam as disposi- 
ções geraes do organismo e o 
contentamento de viver. 

conveniência de incumbir ao 
coronel Adolphito Guimarães 
para presidir a um inquérito 
teito no local do facto, e ao 
Inspector Regional do Traba- 
lho para que não permita quo 
a Justiça do Trabalho, crea- 
da, principalmente, pra evitar 
casos como esse, ■ apparecer 
como victima de uma tão in- 
qualificável chantage. 

Aos nossos collegas da Ca- 
pital solicitamos que nos au- 
xilie nesta causa, na certeza 
de que a imprensa paranaen- 
se ficará, depois, com a sa- 
tisfação de ter feito uma obra 
meritoria, qual seja a de pe- 
dir Justiça para um modesto 
operário. 

segundo esta- 
1^1 Co- 

brir as despezas feitas, e o 
saldo será destinado á fun- 
dação da Sociedade de Soc- 
corro aos Necessitados. 

Para taUTim, será colloca- 
do, no recinto da Exposição 
Agro-Industrial, um livro, des 
tinado a receber assignaturas 
de todos os que desejarem 
concorrer para essa grandio- 

licia, que é levado fi 
afim de tratar de f^'1' 
tes assnmptos que se 
nam com a- sua repart 

K x x -ici/ Consoante já Boi'"1,' 
falleceu repentinarne' ^ 
madrugada de hontein» 
nhecido capitalista e

c,-()ciil11 

do cavalheiro, sr. D/ 
Silveira, pessoa gran" 
relacionada na cidade-^ ^fi 

O enlerramento 
verifi^r , , , - inditoso cidadão vei'- -.oi sa obra de philantropia, e que hontem á tarde sen<D ^ / 

ficarao sendo —' - - —" r' socios funda- 
dores da Spciedade. 

-OQO- 

VENDE-SE 

panhado por numero*"^ | 
soas,samigas da famili" 
tineto. 

i^0
( Continúa em cst 

lindroso o Dr. Divonz"- /' 
Pr0 fíi 

Dois bilhares, marca "TU- 
JAQUE", com suas respecti- 
vas taqnciras e tacos, e jogos 
de bolas de marfim, tudo em 
perfeito estado. 

1 ratar na Galeria das enfermo, já levad 
Meias, á JRua Setp de Selem- 'mente pelo nosso 
bro, c«m o sr. JWgsfí Akel. 'na vúita que lhe ÍW •' 

bai Cortes, integro 
Publico da Comarca, 
ra do mais destacado | 
na nossa sociedade. ^ 

Renovamos aqui oS 

de restabelecitnento dorjgj 
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